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PORTO 11 DEFEVEREIRO 


O ministerio de obras publicas 


(Quando a instrucção ainda está pouco der- 
ramada; quando o povo ainda está na infancia 
de um novo systema governativo; quando a re- 
cente lembrança dos horrores do passado tor- 
nam comparativamente leves todos os males 
de hoje, os partidos não teem a satisfazer tan- 
tas exigencias no que respeita 4 sua sabedoria, 
eá sua iniciativa em reformas grandiosas. 

O paiz divide-se em grupos; cada grupo 
tem certos chefes; e não raro succede attender- 
se mais aos individuos que estão no poder, do 
que ao pensamento que defendem. Os homens 
tornam-se satellites de homens. E' a politica 
materialista, Ella é quem tem prejudicado a 
rapidez do nosso progresso, e posto innumeros 
obices ao desenvolvimento nacional. 

Esta epocha da vida publica vamol-a nós 
atravessando; e bom será que todos os homens 
de cabeça illustre, e de coração patriotico li- 
dem por que a concluamos quanto antes, e en- 
tremos n'outra mais propria de um povo que 
so diz liberal, e mais compadecida com os di- 


- Ctames da razão. ' 


Um dos mais célebres escriptores francezes 
dizia ainda ha pouco : «A sciencia é o supremo 
esforço ordenado ao povo, sob pena de ficar em 
eterna servidão.» E” que desprovidos de scien- 
cia os povos não podem distinguir o bem do 
mal; assim os governos bons não encontrarão 
n'ellos o apoio que merecem; e os governos 
maus poderão passar incolumes, e victoriosos 
talvez, c 

Aquellas palavras de Proudhon podem pro- 
ferir-se tambem diante da nação portugueza; 


- em quanto que o paiz não estudar os seus pro- 


prios interesses, qualquer insinuação perfida, 
qualquer elogio desleal abaterá ou alevantará 
uma facção, ou um membro della. As medio- 
cridades alcançarão respeito que não merecem; 


“e mais de um talento util ficará na obscuridade, 


onde o conserva o receio da injustiça dos par- 
tidos. O que devia ser nobre missão converter- 
se-ha mais de uma vez em orgia; e a grandeza 
das aspirações ficará substituida pelo desejo do 
lucro sordido. Será facil passar pelo poder sem 
deixar um vestigio de saber, nem assignalar 
com alguma providencia util um periodo go- 
vernativo. 

Os effeitos d'esta má organisação politica 
encontram-se a cada passo; e por nos referir- 
mos tão sómente a um d'elles, fallaremos do 
modo por que a opinião publica usa julgar um 
dos ministerios, o das obras publicas. 

“ Quando se cria um novo gabinete, não é a 
pasta de obras publicas a que dá mais cuidado 
aos organisadores. O paiz cuida quasi exclusi- 
vamente de avaliar o ministro do reino, o da 
fazenda e o presidente de ministros. Por certo 


que são muito importantes aquellas duas pas- 


tas; d'ellas pendem negocios tão ponderosos, 
que tractal-os illustrada e convenientemente 
equivaleria a realisar monumentaes emprezas, 
e escrever immorredouro nome nas paginas da 
historia politica e da historia da sciencia. 

Mas também não deixam de ser muito mo- 
mentosos os assumptos que n'outras reparti- 
ções se devem estudar. E, apesar do ponco 
que se exige a um ministro de obras publicas, 
é muito dificil sua tarefa, para ser louvavel- 
mente desempenhada. 

Não é só em cuidar da viação que se resu- 
me toda a sua sollicitude. IE entretanto quan- 
do um ministro tem feito um bom contracto pa- 
ra se construirem alguns kilometros do via fer- 
rea, ou mandado abrir diversas estradas, a na- 
ção parece muito satisfeita, e não leva mais 
além os seus desejos e as suas exigencias. 

Mas essa pasta é tambem do commercio, da 
agricultura, e da industria. E' d'esse ministro 
que devem partir as propostas sobre o ensino 
industrial e agricola, sobre as companhias e so- 
ciedades commerciaes, sobre os Bancos, sobre 
cercacs, mattas, florestas, telegraphia electri- 
ca, minas, [1 DR “ 

E sobre tudo isto ha muito que reformar 
Pravoltosp menta >| mister que a opinião pu- 

lica se torne tal que os cavalheiros que oceu- 
parem essa pasta saibam que não satisfarão o 
paiz tractando sómente da abertura de alguma 
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(Continuado do n.º 29) ' 
V 
A mulher que Duarte amava | 


O morgado de Nespereira desceu a colli- 
na, onde fôra edificado o solar, e tomou em 
dircitura do presbyterio da aldeia, que fica na 
baixa, a pequena distancia delle, no meio de 
um formosissimo souto de castanheiros secula- 
res. Ao chegar junto do pequeno muro que 
cerca o adro, no meio do qual está collocada a 
igreja, parou suffocado pelo bater apressado 

o coração, que se lhe agitava tempestuoso no 
peito, ao presentir a aproximação do momen- 
to, em que seia de novo avistar com a mulher 
que adorava, e de quem estava separado ha- 
via tanto tempo. | 

Por mais de uma vez Duarte Pinheiro le- 
vou a mão ao peito, como para assocegar 
aquella violenta agitação, que sentia dentro 
delle. Tinha as faces suavemente rosadas, e 
os olhos humidos do felicidade. Quem o visse 
assim, não ousaria affirmar que era aquelle o 
mesmo homem que vira leviano e travesso 
junto das alminhas da Volta, e terrivel de fe- 
rocidade selvagem, quando irritado pelos des- 
pauterios impertinentes do pobre Prophirio 
Caetano. : * puto» 5 | 

Por fim conseguiu dominar aquelle desa- 
socego, que a aproximação da felicidade su- 
prema produzira dentro d'elle. Alongou então 
O pescoço, e espiou por entre as arvores do 
souto, , 

Fóra dello, e a pouca distancia do pres- 
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estrada ordinaria, ou de um troço de via fer- 


rea, 

Ainda ultimamente se disentiu um assum- 
pto importantissimo : o dos Bancos hypotheca- 
rios; o paiz quasi que olhou indifferentemento 
para a proposta do ministro, e não se deu ao 
trabalho de saber se convinha mais o monopo- 
lio ou a liberdade; a seu turno o ministro não 
se occupou senão muito levemente de fallar nas 
camaras e elucidar uma questão nova entre 
nós. Votou-se a lei a toda a pressa; e em vez 
dese levantar uma discussão imponente, ape- 
nas algumas vezes condemnaram o absurdo da 
brevidade no que reclamava tanta meditação, 
e votaram contra o projecto approvado nas 
duas camaras. 


Ha alguns annos um ministro de grande 
probidade, homem illustrado, querido pelo rei 
e pelo povo, e cuja falta deploram todos, o 
sor. Thiago Horta, apresentou uma proposta 
de reforma da eschola industrial portuense e 
do instituito industrial de Lisboa. 'Os jornaes 
transcreveram-a, o ministro tinha vontade de 
a submetter sem demora à discussão parla- 
mentar, as escholas parece que a acolheram 
bom, e todos louvaram a iniciativa governa- 
mental; mas pouco depois o ministro era sim- 
ples deputado, e a proposta lá ficou no olvido 
em que jazem tantos projectos dignos de de- 
bate. 

E a opinião publica, tão ciosa ás vezes por 
cousas insignificantissimas, não censurou que 
se deixasse com graves lacunas o ensino in- 
dustrial. À propria classe a que elle peculiar- 
mente se dirigia não tem instado vigorosa- 
mente para que o poderoso auxilio da instru- 
cção concorra a collocal-a em circumstancias 
taes que possa competir com os estrangeiros. 
Se o legislador põe a mão n'algum artigo da 
pauta, logo se levantam clamores, e alguns 
espiritos cuidam ver a miscria por toda a par- 
te, e à falta de trabalho anniquilando a indus- 
tria. Mas se o mais culposo desleixo sobre 
instrucção se vae transmittindo de geração em 
geração ministerial, as classes que mais ne- 
cessitam d'ella não parecem importar-se mui- 
to com tão deploravel facto, que constitue um 
grande erro de mais de um partido, que tão 
facilmente se esquece das suas promessas, aliás 
pompósa e solemnemente feitas. 

Tambem a reforma da lei de organisação 
de bancos não tem estado sequer nos program- 
mas dos partidos; verdade é que a opinião pu- 
blica não a tem exigido; mas exige-a a boa 
reputação de um ministro, c pede-a o desem- 
penho illustrado do cargo em que o investem, 


Ainda bem que sobre a importação dos ce- 
reaes tudo se vae preparando conveniente- 
mente para termos uma lei que substitua o 
absurdo informe do arbitrio ministerial. Di- 
versos municipios e associações teem elevado 
sua authorisada voz contra o estado actual da 
nossa legislação; e o ministro que no deferir de 
tantos requerimentos não ousasse marchar por 
caminho diverso do que até hoje temos andado; 
o ministro que seguisse o systema velho, daria 
documento de que amava a tranquillidade do 
puro expediente, e não attendia ao futuro, á 
sciencia, ao seu bom.nome, á opinião geral- 
mente manifestada, e aos exemplos estranhos. 

Eis ahi uns poucos de assumptos a que 
urge attender pelo ministerio de obras publi- 
cas. E” mister que o povo comprehenda me- 
lhor os deveres do governo; e desprendendo- 
se de questiunculas a que se dá o nome de po- 
liticas; olhe mais séria e illustradamente para 
os negocios publicos, isto é, para a sua pro- 
pria vida, e para o seu mesmo progresso. 


Exijamos dos parlamentos, não a esteril 
loquacidado, não os debates pomposos, não as 
subtilezas desnecessarias, mas sim o estudo 
e a resolução dos grandes problemas que teem 
em si parte da sorte do paiz. E' n'esse sen- 
tido que os partidos devem trabalhar. E” uma 
tarefa mais dificil, porque n'ella pode mais o 
talento, a virtude, e o esforço, do que a ma- 
lediconcia; mas é por isso mesmo que ella é 
incomparavelmente mais profunda, 


E me E a 
com uma porta a um lado, é do outro uma ja- 
nella, cujas portadas estavam esmeradamente 
caiadas de verde. Do lado esquerdo tinha uma 
horta, cercada por alegretes de bem-me-que- 
res é amores perfeitos; e do direito crescia-lhe 
uma carvalheira gigante, frondosamente co- 
pada, que a assombrava deliciosamente. A 
janella e a porta estavam abertas, e esta ape- 
nas vedada por uma cancella inteiriça de mais 
de meia altura de um homem. Não se via viva 
alma por aquelles arredores; estava tudo per- 
feitamente só. 

Alli n'aquella pequena casa, que pertencia 
a Duarte, e que elle tinha mandado aprimo- 
rar com tanto esmero ec com tanta frescura, 
vivia Thereza, a mulher que elleamava, eo 
filhinho, fructo d'aquelle amor, e que nascera 
seis mezes depois da ausencia do pai. 

Thereza merecia a paixão extremosa, que 
Duarte sentia por ella, Pertencia áquella or- 
dem de mulheres, que inspiram “o amor até 4 
adoração. Era pequenina de corpo, franzina, 
airosa e delicada como um passarinho. As 
mãos e os pés eram tão pequenos, que parecia 
que a natureza os fizera de um só beijo. Os 
cabellos castanhos e assetinados desciam -lhe 
em aneis infantis ao longo do rosto, de uma 
perfeição suavissima, não só pelo bem mode- 
lado das feições, mas, e sobretudo, pela ange- 
lica expressão que lhe irradiava dos grandes 
olhos escuros, franjados de compridas pesta- 
nas avellutadas, e que lhe sorria da bocca 
brevissima. deliciosamente talhada. A alma 
d'aquella mulher era um puro anjo. Nunca 
entrára n'ella um sentimento duro, nunca d'el- 
la espirára senão amor e aspirações maviosas. 
Era uma sensitiva, uma mulher como Duarte 
desejava para amar. Para elia a vida era im- 
possivel fóra da atmosphera das paixões sua- 
vissimas; os grandes receios matal-a-jam com 
a facilidade com que o grão de areia assassina 
O beija-flor. Junto d'ella, o homem por mais 
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Chronica financeira e commer- 
cial | 


nanceira, escripta semanalmente de Londres : 


LONDRES 29 DE JANEIRO. 


Não é só na Europa que se sentem os ef- 
feitos da crise monetaria ; esta abraça ainda 
e abala todos os principaes mercados do mun- 
do. Em Nova-York, o premio sobre o ouro 
excede a 59, e o cambio sobre Londres é de 
169 por cento. No Egypto, apesar das im- 
portações de especies metallicas superiores a 
tudo quanto se tem visto anteriormente, a 
taxa do juro attinge limites extraordinarios. 
Nas Indias-Orientaes ainda é peior, pois quo 
apezar da prodigiosa prosperidade do rendi- 
mento e da accumulação dos metaes precio- 
sos idos da Europa, o juro varia de 25 a 40 
per cento. 

Em plena paz e quando as estatisticas of- 
ficiaes apresentam uma situação commercial 
excepcional, quando as substancias alimenti- 
cias estão em quasi toda a parte pelo seu pre- 
ço minimo,um semelhante estado de cousas faz 
com que o espirito se confunda c se transtor- 
nem as mais simples noções da sciencia eco- 
nomica. Comtudo, como cada acontecimento 
deste mundo tem a sua razão de ser e como 
nunca ha effeito sem causa, a da elevação pro- 
digiosa do valor venal do metallico requer 
um estudo attento e consciencioso. 

Tem-se attribuido á compra de, algodão 
no Brazil, nas Antilhas, no Cabo, na Turquia, 
no Egypto e na Indo-China a deslocação do 
numerario europeu e à sua rarefacção nas pra- 
ças de Inglaterra e do continente. Ha muita 
verdade n'esta opinião mas tambem ha uma 
evidente exageração. Em verdade o excesso 
das exportações de metaes preciosos mal re- 
presenta a somma que a CGran-Bretanha, em 
um anno de penuria, consagra á com- 
pra de cereaes estrangeiros, isto é 20 a 30 
milhões sterlinos. Mas as inquietações tem 
surgido do proprio modo de operar dos espe- 
culadores. Efectivamente já não era a simples 
compra da materia textil effectuada como ou- 
tro'ora na Nova-Orleans, em Charleston e em 
Mobile, isto é do algodão em troca de mer- 
cadorias europeas, saldando-se a differença 
em saques sobre Londres. A operação, de 
ida e volta, quasi que não levava mais de 
oito a dez semanas e o frete era extremamen- 
te baixo. Na nova situação creada pelo blo- 
queio do territorio meridional da União, ha- 
via com à distancia à duplicar ou triplicar as 
despezas de navegação : a sollicitar uma pro- 
ducção agricola onde ella existia em misera- 
veis condições e a creal-a onde ella não exis- 
tia ainda. Os incentivos tem-se traduzido em 
premios, em preços extremamente elevados, 
finalmente em adiantamentos aos cultivadores 
e fornecedores. Pagava-se pois por uma an- 
tecipação de tres ou quatro mezes, um pro- 
ducto que ainda exigia um tempo igual para 
ser trazido aos entrepostos europeus, vendi- 
do e posto em obra, | 

Era impossivel que transacções baseadas 
n'um tal syatema deixassem de inspirar vivas 
aprehensões, ainda que não fosse senão a de 
um arranjo amigavel entre os federaes e 08 
confederados. Admitta-se esta eventualidade 
como cousa possivel e o algodão baixará logo 
300 p. c. e um temivel desastre cahirá sobre 
a especulação e os especuladores. | 

Estes não viam as cousas de tão longe e 
continuavam coma mais vigor à dar ordens de 
compra aos seus agentes, ordens que apoia- 
vam com remessas de ouro e prata tirados dos 
cofres dos estabelecimentos financeiros. O 
Banco de Inglaterra, inquieto sobre a situa- 
ção de seu deposito metullico em caixa, jul- 
gou dever defendel-a por meio de elevações 
guccessivas no. desconto, procedendo n'este 
caminho com lamentavel rapidez. Da primei- 
ra vez, o Banco elevou a taxa de 4a 6 p. c.; 
da segunda de 6 a 8, da terceira e ultima de 
7a 8. Ora vejamos qual era a cifra do seu 
deposito monetario, a maxima e a minima, 
no decurso de um anno inteiro. No 1.º de 
janeiro de 1863, a sua existencia em caixa 


"mí 


nascido para amar, porque se sentiria orgulho- 
so da superioridade viril que o eleva a prote- 
etor d'aquelle anjo, tio mimoso, tão franzino e 
tão timido — e este orgulho é, em certos 
homens, o mais forte incentivo do amor. 

Thereza, como o leitor já sabe, era filha 
de um aldeão de Nespereira, que fôra camara- 
da do pai de Duarte, durante todo o tempo, 
que elle serviu no exercito. Andaram por lá 
muitos annos, no fim dos quaes Fernão Bar- 
ba, que tinha chegado a posto elevado, dei- 
xou o serviço, e recolheu á sua aldeia, tra- 
zendo comsigo o velho camarada, para quem 
então pediu baixa. Pedro, que assim se cha- 
mava o aldeão, viveu no solar alguns aúnos, 
no fim dos quaes deu-lhe na cabeça casar, ape- 
sar de já ser entrado em annos. Separou-se 
então do seu antigo amo, e veio estabelecer- 
se na aldeia, apegando-so de novo ao officio 
de carpinteiro, que exercera antes de assen- 
tar praça. Quatro annos depois de casado, 
morreu-lhe a esposa e elle seguiu atraz d'el- 
la pouco mais de seis-mezes depois. Thera- 
za achou-so, pois, orphã de pai e mai aos tres 
annos deidade. Fernão Barba fez crear a sua 
afilhada por uma familia da aldeia até aos 
seto annos, chegada aos quaes, trouxe-a para 
o solar com a intenção de, no futuro, fazer 
d'ella criada intima da esposa, Duarte, que 
era muito mais velho do que ella, viu-a, pois, 
crescer e desenvolver-se; e annos e mezes e 
dias sempre em frente d'aquelle todo tão per- 
feito e tão mimoso, acabou emfim por amal- 
a, tomando desde logo a resolução de fazer 
d'ella a inseparavel companheira da sua exis- 
tencia jfutura. 

Durante a vida de Fernão Barba, homem 
severo e todo inteiro nas suas soberbas de 
fidalgo de nobre e antiga linhagem, nunca 
esta resolução passou para fóra dos labios de 
Duarte; mas depois que elle morreu, .e s0- 
bretudo quando Thereza foi levada a Cer- 
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era de 14.956:420 lib. st. ; em 20 de janeiro 
corrente era de 12.974:109 lib. Assim as 
suas evoluções giram n'um eixo de 2 milhões 

De um Jornal francez traduzimos a se- | esterlinos, e é por esta insignificante diminui- 
guinte interessante chronica commercial e fi- | cão que a primeira instituição de credito do 


reino lança a perturbação em todos os esta- 
belecimentos do mesmo genero na Europa, 
altera as leis do cambio, e inflige 4 industria 
e ao commercio britannico perdas considera- 
veis. Não percamos de vista que o fabrico 
inglez, principalmente o de tecidos opera so- 
bre um beneficio liquido de sete, oito e nove 
por cento quando muito. Se pois lhe fazem 
pagar o desconto do seu papel pela actual 
taxa extraordinaria, se mesmo, como acon- 
tece sompre nas epochas de crise monetaria, 
o credito se restringe, forçam-na a vender 
com perda, e a industria estrangeira, collo- 
cada em melhores condições, faz-lhe uma con- 
correncia das mais temiveis no paiz e fóra 
delle. Em Birmingham, Manchester, Brad- 
ford, Huddersfield, Coventry e outros centros 
manufactureiros principiam a resentir-se mui- 
to da situação em que são collocados os indus- 
triaes pelos excessivos terrores do Banco de 
Inglaterra, t | 
- À par das complicações politicas e das in- 
quietações nascidas do isolamento mui gratui- 
to em que se collocou o gabinete inglez, ha 
incidentes de ordem inferior, tristissimos tam- 
bem, ainda que de natureza essencialmente 
temporaria. Assim, na India, durante um do- 
minio de cento e cincoenta annos, não temos 
sabido nem assimilar-nos os povos nem in- 
troduzir entre elles o nosso padrão moneta- 


rio. À cousa parecia facil, porque desde o 


principio do seculo temos mandado para astres 
presidencias da Índia alguns 4 mil milhões em 
numerario, numerario absorvido, não se sabe 
como. Para uma transacção qualquer entre 
um negociante inglez e um mercador indio, 
este não cede a sua mercadoria senão a tro- 
co de rupias, moeda local e deprata. E'pre- 
ciso pois que o commercio britannico obtenha 
dollars mexicanos e peças de 5 fr. ou barras 
de prata, que expedidas para as Indias, são 
cunhadas em rupias pelas casas da moeda de 
Calcutá, Madrasta e Bombaim, e depois pos- 
tas em circução. 

Nas epochas ordinarias, os estabelecimen- 
tos mencionados qnasi que satisfazem ás ne- 
cessidades da cunhagem e da emissão do nu- 
merario. Na epocha actual já assim não é. As 
reformas introduzidas no thesouro indio por 
M. Wilson, primeiro, e por M. Laing depois, 
augmentaram em consideraveis proporções a 
receita que de 28 milhões esterlinos em. 1856, 
se elevou a 40 milhões, ou 180:000 contos de 
réis. À construcçio dos caminhos de ferro tam- 
bem fez refluir para o nosso imperio indiano 
um capital tirado em parte da metropole e de 
resto haurido nas reservas do paiz. Final- 
mente, a especulação algodoeira para lá tem 
expedido essas enormes carregações de ouro 
e de prata partidas de Southampton, de Mar- 
selha e de Alexandria, cuja importancia o 
«Express» nos revela a cada partida. 

Ora, eis qual é agora a situação. O activo 
do governo indiano é presentemente de 16 a 
18 milhões sterlinos em numerario (72:000 a 
81:000 contos de réis) e as casas da moeda de 
Calcutta e de Bombaim tem uma tal supera- 
bundancia de moeda cunhada na Europa e 
do prata em barras depositadas pelo commer- 
cio para serem convertidas em rupias que as 
suas machinas de cunhar moeda já não são 
sufficientes para os pedidos que ha e sobretu- 
do para as necessidades dos sompradores de 
algodão. Assim, este numerario comprado na 
Europa a preço tão elevado, este numerario, 
cuja desapparição produz tanto embaraço e 
desordem na circulação da Inglaterra, da 
França, da Italia e da Allemanha, jaz inerte, 
improductivo nas lojas-subterraneas das casas 
da moeda de Calcutá e de Bombaim. . 

Estes estabelecimentos imaginaram po- 
rém um expediente, que é entregar aos depo- 
sitarios um certificado que attesta o valor in- 
trinseco do deposito. Infelizmente o 1:yot (cul- 
tivador indio) não se contenta com esse titulo, 
para elle letra morta, e exige dinheiro de con- 
tado. Ao principio estes certificados descon- 
tavam-se a uma taxa rasoavel, mas desde o 


disse-lhe a resolução em que. istava, € & nº- 
cessidade que tinha de a procrastinar, não só 
pela pouca idade della; mas tambem para 
ganhar com o tempo, no meio dos seus iguaes 
e parentes, a influencia e a importancia pre- 
cisa para arrostar depois vantajosamente com 
vs preconceitos dos da sua raça, | 

Aconteceu isto pelos annos de 1805. The- 
reza tinha então dezeseis annos de idade. A vi- 
ver com Duarte desde a infancia, amou-o pri- 
meiro sem saber que o amava; depois quan- 
do viu que aquillo era amor, recolheu-se com- 
sigo mesmo, e pediu a Deus que a levasse pa- 
ra si, À franca declaração de Duarte abriu- 
lhe o céu por um quarto de hora. A felicidade 
cegou-a, e não viu o abysmo que a differen- 
ça de condição social cavava entre ella e o 
amante. Mas foi de minutos aquelle sonho. A 
realidade ostentou-se logo diante 'd'ella com 
todas as suas medonhas consequencias. The- 
reza não teve lagrimas diante de Duarte, por- 
que não lhe queria ser causa de pesares; mas 
tinha-as sempre a jsós comsigo, tinha-as sem- 
pre no coração, porque não sabia o de que é 
capaz o amor em homens como aquelle, e acre- 
ditava, portanto, que aquella tenção era im- 
possivel. | 

Passaram-se dous annos. Durante elles 
D. Leonor de Baião, desvairada pela soberba 
da fidalguia, nem sequer desconfiou um mo- 
mento, de que as repetidas visitas do primo 
eram não para ella, mas para sua criada grave. 
Um dia Thereza achou-se mãi. Por um senti- 
mento elevado de delicadeza despediu-se en- 
tão do solar de Cerzedello, e veio viver para 
Nespereira n'aquella casinha solitaria, que 
Duarte fez aprimorar, ao abrigo do presbyte- 
rio e dos cuidados do velho abbade, que ainda 
era alguma cousa parente della, e que tinha 
sido apresentado na abbadia 
Fernão Barba. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ara, 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. ce. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


f 


dia em que foi conhecida na India a maneira | 


de proceder do Banco de Inglaterra, o acon- 
tecimento, que ao longe toma ainda maior 
vulto, teve como resultado immediato elevar 
o desconto a um juro excessivo, que, como 
acima disse, varia de 28 a 40 por cento. 

Quanto tempo durará esta situação anor- 
mal? é oque hoje se não pode dizer. Mas se 
ella se perpetuasse, seriam muito de recciar as 
consequencias para o fim de março e primei- 
ra quinzena de abril, E' effectivamente para 
osse tempo que são saldadas as remessas da ul- 
tima colheita de algod:.o, e que so liquidam to- 
das-as contas entre vendedores, compradores e 
intermediarios. Ora, essas contas apresentam 
cifras formidaveis. 

Pode ser comtudo que d'aqui até lá a Di- 
namarca tenha feito a concessão exigida, que 
os ardores bellicosos da Germania se tenham 
moderado, finalmente, que o nosso gabinete 
tenha achado o que actualmente procura com 
tanto calor, aliados, Hoje, podem acredital-o, 
uma alliança anglo-franceza seria saudada 
com felicidade pela City. Ella poria termo a 
egsa desordem de espirito que vemos produzir- 
se na Bolsa um dia sim outro não; a essas al- 
tas á menor claridade que apparece para o ho- 
risonte francez; a essas reacções repentinas 
quando se perde a esperança d'um novo e sin- 
cero accordo, A tl dE 28 

Em janeiro todas as. grandes companhias 
financceiras, industries, commerciaes e de 
seguros fazem o seu inventario e distribuem 
dividendos que tornam logo a entrar na cir- 
culação. N'este anno a prosperidade. d'estes 
estabelecimentos excede todos os resultados 
anteriores. Citaremos o Westminster-Bank 
que dá a seus accionistas um dividendo de 18 
por cento; o London joint stock Bank, que an- 
nuncia um dividendo de 20 por cento; o Bank 
of London 15 por cento; a Scottish australian 
company e a Provincial marine insurance, ca- 
da uma um dividendo de 10 por cento. Estas 
duas companhias estão em principio. À Ocean 
marine assurauce dá 15 por cento. O Baúico 
consolidado, outrora Banco de Manchester, 
em que se fundiram duas poderosas casas de 
Londres, Hankey & 0." e Kennard & C.*, 
com cinco mezes de existencia apenas, acaba 
de annunciar um dividendo de 12 e meio por 
cento. Menos bem favorecidas, as companhias 
telegraphicas não dão senão 5 por cento aos 
seus accionistas; comtudo é um divideúdo su- 
perior aos dos annos precedentes. 

O balancete de 27 do corrente do Banco 
de Ignlaterra apresenta um melhoramento im- 
portante. As notas em circulação diminuiram 
940:120 libras sterlinas, e a existencia em 
caixa teve um augmento de 48:111 libras. O 
deposito monetario é pois de 13.022:220 1i- 

ras. 

As chegadas de metaes preciosos represen- 
tam mais de 400:000 libras de procedencia 
americana. A J 

O mercado; mui abalado hontem pela no- 
ticia de um dissentimento entre o conde Rus- 
sell e seus collegas, tinha apresentado tenden- 
cias para baixa tanto nos consolidados como 
nos fundos estrangeiros; hoje porém os preços 
tornaram-se mais firmes, mas as transacções 
tom sido das mais limitadas. Affirma-se que 
reina agora accordo e harmonia entre o ga- 
binete inglez e que elle resistirá energicamen- 
te aos ataques do partido conservador. Tudo. 
se prepara para uma batalha decisiva. 

| Joun WiILKS. 
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Relatorio dos negocios do 
ultramar é 


Apresentado pelo snr. ministro da marinha 
na camara electiva em sessão de 23 de 
janeiro, 

(Continuado do n.º 29) 

INDIA . 4 
Continuam com actividade n'este Estado as obras 


que se achavam em andamento, segundo tive a hon- | 
ra de participar-vos, bem como as das vias de com-| 


municação, especialmente as da estrada real de 
Verem a Sinquerval, de que tambem dei conta no 
relatorio antecedente. Da conclusão d'esta estrada 
e do melhoramento da barra e porto de Goa,ass dn 
to de quenão desvia a attenção o governo, espe- 
ram-segrandes adiantamentos, tanto para a cidade, 
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reçar-see a reparar-se, e 0 morgado princi- 
piou a espalhar que ia casar em tempo breve. 
Não dizia, porém, quem era a noiva. Debalde 
o tentavam os amigos e os parentes por des- 
vairadas maneiras; Duarte, receioso de levan- 
tar obstaculos, negava-se, sorrindo, a decla- 
rar o nome da sua preferida, pretextando que 
a escolha havia de surprehender todo o mun- 
do. A quantos sonhos, sonhados pelas torres 
e solares d'aquelles arredores, não deram en- 
tão causa estes mysterios do nobre e esbelto 
morgado de Nespereira! 

Infelizmente, porém, n'este tempo princi- 
piou a ameaçar-se a primeira invasão france- 
za, é Duarte, que era capitão de um regimen- 
to de cavalleria, mas que, ao abrigo das suas 
prerogativas de fidalgo, passava a maxima 
parte do tempo em Nespereira, viu-se obrigado 
a partir rapidamento para Lisboa. Seguiu-se 
a entrada de Junot, elogo depois a ida da di- 
visão portugueza para França. O regimento, 
a que Duarte Pinheiro pertencia, foi um dos 
que Junot mandou de presente a Bonaparte; e 
d'esta fórma o pobre moço viu-se obrigado a 
protrahir o casamento, e, 0 que mais é, a se- 
parar-se da mulher que adorava, 

Thereza ficou só amparada pela protecção 
do abbade,e pela vigilancia de Porphyrio Cae- 
tano, a quem Duarte deu, ao partir, ordens 
apertadas a respeito d'ella. N'estetempo nas- 
ceu-lhe o filhinho, Aquelle sentimento de di- 
guidade que a obrigára a sahir de Cerzedello, 
fizera com que ella jámais quizesse: receber 
cousa alguma do amor extremoso de Duarte, 
E' verdade que este, auxiliado por aquelle en- 
genho admiravel que é qualidade essencial do 
verdadeiro amor, soubera achar meios de fa- 
zer com que ella nunca sofíresso privações, 
Comtudo Thereza ganhava a vida pelo officio 


pelo fallecido | de costureira, e, como excellente bordadeira 
| que era, não tinha mãos a medir para asen-| 


| A honra exigia agora de Duarte o que o | commendas de camizas bordadas, lenços e ou- 
byterio, na direcção que Duarte vigiava, via- | duro que fosse, por mais que nascesse para o zedello para viver junto de D. Leonor, como | amor lhe aconselhava ha muito tempo. O so-| tros trastes, com que os pintalegreiros das al- 
so uma casinha terrea, toda caiada de novo, 'acachoar dos affectos volcanicos, sentiria ter ' criada grave, abriu-se francamente com ella, ' lar de Nespereira começou desde logo a ade-| deias dos arredores se adonairavam em dias de 
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como para a provincia. Reconheceu-se po tor 
para assegurar o exito das obras da barrá as 
nava necessario fazer um prévio reconheciixento de 
ella e do porto, a fim de se adoptar o modo mais efii- 
caz de conseguir o desejado fim. 

Era sentida a necessidade de abastecer do boas 
e abundantes aguas a cidade de Nova Ges, assim 
para melhorar as condições hygienicas da população, 
como para dotal-a de novos commodos e de am natu- , 
ral elemento da vida civilisada, que, sendo por isso 
em toda a parte de summa importancia, é de valia 
inestimavel em taes climas. Attendendo às instan- 
cias do zeloso e illustrado governador gersl, cuidou 
o governo em prover a essa necessidade tinto que 
viu proximamente equilibrada a despeza com a recei- 
ta, podendo julgar-se a provincia em regular situa- 
ção financeira. Por decreto de 2 de outubro ultimo 
foi a junta de fazenda d'este Estado autherisada a 
contrabir um emprestimo destinado a levar 4 execu- 
ção o encanamento das aguas de Banguenim para a 
capital, e a dar principio ás obras, precedendo o exa- 
me e approvação da respectiva planta e orçamento, 

- Passadas as primeiras dificuldades da sua en- 
trada no Oriente, sem que ao governo esquecesse o 
pretestar devidamente pela integridade dos direitos 
da coroa e o firmar as leis de reino; passadas essas ' 
dificuldades, tanto mais graves quanto era mais 
delicada a situação, entende o reverendo srcebispo 
primaz com esclarecido empenho, louvavel ardor e 
muito applaugo dos pevos, na elevação e dssenvol- 
vimento dos estudos ecclesiasticos, que foi excontrar 
em estado pouco florescente, tendo já adopiado va- 
rias e importantes providencias dirigidas s facili- 
aro seu religioso e patriotico intuite na zegencia 

la diocese. Tem este prelado, como se esperava, ma- 
nifestado. grande discernimento e resolução, muita 
cordura e tacto, assim no exercicio da sus autho- 

ridade espiritual, como nas propostas que tem di- 
rigide as governo relativamente aos assumptos em 
-que é necessaria a intervenção do poder cimil. Com 
exemplar eficacia cuidou em estabelecer um semi- - 
natio, especialmente destinado a formar missiona- 
rios, como tanto precisam aquellas christundados, 
turbadas de antigos conflictos, e agitadas das hos- 
tilidades que por diversos modos alli se levantam. 
já contra a igreja catholiea, já contrao padroado 
portuguez solemnemente reconhecido. 

"- Debaixo dos melhores auspícios começãra, e ra- 
pidamente proseguia, a difieil e melindrosa opera- 
ção da circumscripção das dioceses, achando-se em 
excellente accordo o commissario pontificio e o com- 
missario portuguez, quando o inopinado fallscimen- 
to do primeiro atalhou tão bem estreadas esperan- 
ças, e motivou uma delonga, que por sua parte o 
governo procura fazer cessar, instando perante a 
santa sé para que dê ao fallecido commissario um 
successor animado do mesmo espirito de concilia- 
ção, e d'aquellas rectns intenções que tanta devem 
concorrer para o inteiro cumprimento da concor- 
data, como o deseja e o recommenda o mesmo ga- 
verno com o fim de tirar todo e pretexto a lamen= 
taveis dissensões o discordias. 

E'o seminario de Rachol o unico estabeleci- 
mento que ha no Estado da India para a instrucção 
do clero. Ensinava-se alli: 

A lingua latina — em uma só cadeira. 

A lingua ingleza — idem, 

A lingua maratha — idem. 

Philosopbia racional o moral, arithmetiza, gco- 
metria, geographia e chronologia — em ums só ca- 
deira biennal. 

Rhetorica, poetica, litteratura classica, historia 
sagrada e profana — idem, 

Theologia — idem, em curso triennal. 

Havia mais em Mapuçã uma cadeira de philo- 
sophia, de arithmetica, geometria, geographia e 
chronologia, em curso biennal, e uma cadeira de 
theologia em curso triennal; em Margão, uma cadei- 
ra de philosophia e outra de theologia, ambas parti- 
culares. 

O reverendo arcebispo n'uma larga visita que 
fez a este seminario, excellente edificio do tempo do 
Senhor Rei D. Sebastião, attendendo á sua disposi- 
ção e capacidade, alli centralisou todos os estudos, 
e deu ao instituto uma fórma analoga à que hoje 
teem os seminarios de Coimbra e Santarem. Com os 
professores que pôde colligir organisou o plano de 
estudos das sciencias ecclesiasticas e de preparato- 
rios abaixo indicado, lançando assim os fundamen- 
tos de um estabelecimento de instrucção ccclesiasti- 
ca tal como convem que na actualidade haja 
n'aquelle paiz. 

PLANOS DOS ESTUDOS 
Estudos preparatorios 
N.º de ca- 
deiras 
1.:—Grammatica portugueza e latina. 
2º—Latinidade. | 
3.º—Grammatica ingleza. 
4º— Lingua maratha. 
6..—Philosophia racional e moral. 
- 6º—Principios de mathematica, geographia e 
chronologia. 
7:—Rhetorica, eloquencia sagrada e pootica. 
8º —Historia sagrada e profana. 
- Estudos theologicoo 
1:— Historia ecclesiastica. 

2º-—Theologia dogmatica e geral, 

3:—Theologia degmatica especial. 

4º-—Theologia moral. 

ie aa moral. 
 6*—Theologia lithurgica. 
7:— Instituições canonicas. 

A instrucção civil superior conta hoje a escholn 
matbematica militar de Goa, a medico-cirurgica co 
curso pbharmaceutico, 

er ba 
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festa. E' necessario, porém, dizer que esta af- 


fluencia de trabalho surgia, na maxima parto 
e sem ella o saber, evocada pela affeição do ri- 


co e amoroso morgado de Nespereira. : 


Thereza a sós comsigo, com o seu amor e 


o seufilbinho, viu então melhor que nunca o 


impossivel da tenção de Duarte. Então é quo 


elle se lhe afigurou mais fidalgo, e ella mais 


lebeia e despresivel. O que ella não soffreu 
então, pobre anjo! Sempre como filho, com 
uella recordação do amante diante dos 
olhos, e sempre ella a dizer-lhe, que era á su- 
prema desgraça e não à suprema ventura 
aquillo a que podia visar n'este mundo | O 


coração chorava-lhe sempre, mas quando fita- 


va à creancinha, quando se esquecia do traba- 
lho para contemplar os Sorrisos do filho, então 
as lagrimas subiam-lhe do coração aos olhos, 
e manavam-lhe suavemente, pelas faces abai- 
xo. Não morreu porque tinha para quem vi- 
ver, e, pasmosa contradicção ! a saudade do 
amante que h'outro tempo, assim prolongada, 
lhe consummiria a vida, era agora a fonte po- 
renne de que tirava os mais robustos alentos. 
Durante a ausencia de Duarte, em quanto du- 
rasse o pungir d'aquella saudade, durava 
sempre, existia, arredada dos obstaculos so- 
ciaes, a resolução formada por elle. Quando 
elle chegasse, quando o morgado de Nesperei- 
ra entrasse de novo no solar de seus paes, en- 
tão é que a realidade devia apparecer. Então 
é que se havia de encontrar o mundo entra ella 
eo amante, porque Duarte Pinheiro era um 
fidalgo illustrissimo, e ella uma villã, filha de 
um carpinteiro da aldet. 

Tal era Thereza a mulher amada por Duar- 
te Pinheiro, e por saudades de quem por mais 
de uma vez elle quiz tentar contra a vida, no 
desespêro da persuasio de que estava separa- 
do d'ella para sempre. | 
Voltemos agora á minha narração. 


(Contimia) 
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Do movimento da eschola militar faltam com- 
municações. | 


O movimento da eschola medico-cirurgica foi o 
=” a 


seguinto : 
ALUSNOS DA ESCHOLA MEDICO-CIRURGICA DE GOAÍNO 
ANNO LECTIVO DE 1862-1863 . 
22 approvados. | 


E: fizeram exame 1 reprovado 


Matricula- 


dos 26 1 não fez exame 
2 perderam o anno ? 
No anno lectivo de 1863-1864 estão matricula- 
dos 30. - 


O novo regulamento d'esta eschola, cm que se 
comprehende a sua reforma, vai ser-vos brevemento 
aprescutado, 

O movimento do curso pharmaceutico resumiu- 
go em: 

Matriculado 1, que fez exame e foi approvado. 

Ei anno lectivo de 1863-1864 está matricula- 
do ' ho 

Pelo que toca a instrucção primaria, subia a 
população escholar a 1:779 alumnos de ambos os 
soxos distribuidos por 52 escholas; 10 nas ilhas, 13 
em Bardez, 15 om Salscte, 12 em Novas Conquis- 
tas, 2em Damião. Não se mencionam os concelhos 
das velhas Conquistas, cada um dos quaes tem uma 
eschola, nem a praça de Diu, que tem outra, por- 
que se não receberam informações, e não é conheci- 
dy o numero dos que as frequentam. 

O movimento d'estas escholas no passado anno 
fui o que ides verificar : - 


ILHAS 
| 269 examinados e todos appro- 
Matriculados 337 | vados, 
| 68 não examinados 
DARDEZ 
| 395 examinados e todos appro- 
vados. 
183 não examinados 
BALSETE i 
435 


dos 
| 8 reprovados 
159 não examinados 
NOVAS CONQUISTAS 
103 examinados e todos appro- 
vados 
37 no examinados 
ESCHOLA DE ERA TRAs NA PRAÇA DE DANÃ f 

a oxaminadas e approvadas 

Matriculadas 37 | 8 não fizeram exame | 
ESCHOLAS Raia Plim PRAÇA 

- 52 examinados 
Matriculados So | 28 não examinados 

Resulta do exposto quadro que Salsete se avan- 
taja em numero de alumnos, e as Novas Conquistas, 
como não é de estranhar, representam a menor addi- 
ção, Se a relação entre a população do paize a das 
escholas está ainda longe de uma propercionalidade 
annloga à dos centros civilisados da Europa, reco- 
nhecereis todavia que se está já aqui muito adiante 
do que a tal respeito se observa nas provincias afri- 
canas, sendo assim visiveis os indicios de uma civili- 
gação mais adiantada que do E para dia se desen- 
volve. . : 

Compõe-sa actualmente o exercito d'este Estado 
da força clfectiva de 3:870 praças, repartida pelos 
quadros de seis corpos das armas seguintes: 1 regi- 
mento de artilberia, 2 batalhões de caçadores, 2 ba- 


Matriculados 578 


-— 


| ; approva- 
443 examidos 
Matriculados 602 


Matriculados 145 
1 


talhões de infanteria, 1 corpo de guarda municipal, |: 


2 companhias de caçadores que fazem a guarnição 
das praças de Damão e Diu. Além d'estes corpos 
arregimentados ha os corpos especiaes de estado 
maior, de engenheiros, e finalmente 3 companhias 
ds veteranos, tudo na conformidado do decreto da 
organisação de 12 de novembro de 1845. 

lim agosto ultimo as forças da India receberam 

o augmento de um continente de 200 praças euro- 
tas. 

dá De todas as guarnições do ultramar é esta a 
que se acha melhor organisada, segundo se vê da re- 
gularidade c exactidão com que são enviados os 
mappas, informações semestros, e outros documentos 
na fórma legalmente determinada. Diversos melho- 
ramentos são todavia alli necessarios, especialmen- 
te no tocante 2 harmonisar as promoções en definir 
og direitos dos individuos que se habilitam na es- 
chola mathematien militar. Sobre estes pontos, é 
aínda com relação a outros, vai ser nuthorisado o 
governador geral a fazer as propostas que julgar 
preferiveis, examinando de perto estas questões de 
nais perfeita organisação, bem como vos será breve- 
mente sujeita a proposta para auzimento de venci- 
mentos, tornada urgentíssima pela carestia quo es- 
sencialmente mudou alli as condições economicas, 
e torna incompatíveis com o novo e permanente proe- 
ço das subsistencias as antigas remunerações neste 
ramo de serviço. - 

Com a demarcação da linha de limites que se- 

ara o territorio do Damão do territorio do rajah de 
DsoaDir dissipou-se uma causa constante de dis- 
gensõos entre os subditos da coroa de Portugal o os 
vassallos d'aquelle principe, terminando tudo a con- 
tento de ambas as partes, com o benevolo concurso 
das authoridades inglezas, que pareceu conveniente 
para vencer algumas difliculdades ce resistoncias. 
Construiram-so balizas solidas de pedra e cal em 
toda a raia para se conhecer claramente a domar- 
cação. Acha-se quasi concluido o traçado de uma 
linha a teodolito, a qual, unindo-se à que por meio 
do mesmo instrumento se lançúra em 1860, designa 
e cerra completamenteo polygono em que se acha 
comprehendida a área exacta de todo o territorio de 
Damão. Reconhecendo a importancia d'este serviço, 
c permanecendo enda vez mais firme no seu proposi- 
to de prompta recompensa e prompto castigo, não 
ge demorou o governo em solicitar devidamente o pre- 
mio para os que mais eficazmente concorreram pa- 
ra se lograr tão justo e util fim. 

Não posso ainda communicar-vos, como espora- 
va, à conclusão da corveta «Damão». No relatorio 
especial concernente aos negocios da marinha vos 
dei as razões da demora, bem como vos expuz tudo o 
que respeita à projectada construcção de duas novas 
corvetas de vapor no arsenal d'aquelle Estado. 

Tantoo governador da já referida praça de 
Damião como o da praça de Diu continuam a mostrar- 
ge dignos da confiança do governador geral pelo ze- 
logo concurso que lhe prestam, merecendo ao mes- 
mo tempo a estima dos seus governados. 

A plantação c a cultura do algodão são seguidas 
em todo o Estado com interosse, e em escala que se 
avantaja 4 medida que se generalisa o conhecimento 
desta especialidade, sua utilidade geral e lucros 
que deixa aos cultivadores, pisa! 

Tambem alcançou ú India a escassez das chuvas, 
ce com ella a do arroz, alimento principal d'aquelles 
povos. As providencias opportugamente ordenadas 
pelo governador geral conseguiram porém dominar 
a dificuldade, diminuir os seus effeitos sobro a po- 
pulação e obstar a uma crise, 

Da escassez dos productos agricolas, como bem 
podeis suppor, e não podia deixar de acontecer, resul- 
ton alguma diminuição na receita publica. Espero 
todavia que tal diminuição não influa gravemente 
nas finanças da provincia, e menos ainda no seu de- 
senvolvimento que tanto é para: desejar, 

E* (Continúa ) 


amo ce 


INTERIOR 


Lisboa 9 defeverciro 
(Corrcsp, part. do «Commercio do Porto») 


À solemnidade do dia devia hoje dispensar- 
nos de escrever esta correspondencia, que vai 
encontrar os leitores ainda mal descansados 
dos folguedos do carnaval, mas não queremos 
que se julgue que o correspondente, que se de- 
vc suppor homem serio o de gravidade senato- 
ria, abandonou o seu posto para seir misturar 
com as multidões mascaradas e deixou vazia 
esta secção do jornal, Não queremos jogar o 
entrudo com os assignantes de um jornal gravo 
e circumspecto. 

Mas já que não podemos jogar o entrudo 
nom entregar-nos a esses folguedos carnava- 
lescos, que trazem a capital em movimento ver- 
tiginoso, e até invadiram os paços dos nossos 
reis, diremos resumidamento como na capital 
se prestou homenagem aos antigos costumes 
carnavalescos d'este fidelissimo reino. 

No domingo houve baile de mascaras no 
paço da Ajuda em todo o rigor. 

S. M. El-Rei entrou a primeira vez na sala 
com dominó, demorou-se o tempo que lhe pare- 
ceu, sahiu, e os convidados á espera de ver en- 
trar a El-Rei e fazendo seus juizos a respeito 
do trage que S. M. vestiria. Ninguem o c0- 
nheceu. 

Entrou segunda vez vestindo uma rica ar- 
madura da idade média e d'esta vez foi logo co- 
nhecido. Ex digito gigas. 

Quasi no fim da noute apparecia El-Rei 


“s 


pela terceira vez com o trage de Amadeu de 
Saboi » á 
S. M, a Rainha tambem appareceu com tres 


| costumes difforentes. Um á Maria Stwart o 
| dos outros dous não tivemos noticia. À extre- 


ma elegancia e riqueza dos costumes que traja- 
va S. M. não lhe pudéram conservar o inco- 
gnito. 

A este baile assistiram cerca de duzentas 
pessoas. O snr. conde de Mesquitella sobre- 
sabiu a todas as pessoas da corte pelo seu ri- 
co trajo de Affonso de Albuquerque, seu an- 
tepassado. . 

Emquanto não passarem os dias do car- 
naval não se podem obter os promenores des- 
te explendido baile, porque de dia dormem 
todos os que assistiram a elle, e denoite an- 
dam desconhecidos. | ? 

N'estes dias, além dos muitos bailes de 
mascaras particulares, contam-se os bailes do 
Café-concerto, D. Maria, circo Price, salão 
Vaux Halle Chaumiere, e para tudo isto tem 
havido gente, sem faltarem enchentes reaes 
nos theatros lyricos e de declamação. À con- 
currencia nos bailes do Café-concerto e D. 
Maria tem regulado entre 1500 e 1800 pes- 
soas! Nos tres restantes podem calcular-se 
mais de duas mil pessoas por noite. E ha 
mascaras e dominós e trajos exquisitos para 
esta immensa população folgasã à qual dove 
accrescentar-se a que anda pelas ruas que 
não é pequena. 

Nos bailes e nas ruas tem apparecido al- 
lusões politicas e não politicas de mais ou me- 
nos espirito. Em D. Maria appareceu o se- 
nado de Lisboa (a camara nossa senhora) em 
plena sessão, trazendo cada um dos respeita- 
veis vereadores as insignias do seu respecti- 
vo pelouro. Por exemplo o da illuminação 
uma palmatoria com uma vella de cebo que- 
brada; o dos incendios uma enorme seringa, 
o da limpeza uma pá, vassoura e bacia, etc. O, 
tanger de chocalho,insignia de presidente, le - 
vantava a sessão echamava à ordem. | 

Hontem quasi á noute encontramos um 
cidadão, certamente respeitavel e carregado 
de serviços, tão coberto de commendas, grans 
cruzes, medalhas, fitas e distincções, que já 
não podia com tanta honra, eia por isso con- 
duzido por dous corpulentos gallegos a pau e 
corda ! 

Muitas outras allusões appareceram neste 
e n'outro genero e algumas eram chistosas e 
traduziam muito á letra o ridiculo e as vai- 
dades democraticas dos tempos que correm. 

Passemos a outros assumptos. 

No sabbado reuniram-se os accionistas em 
Lisboa da Companhia Portuense de Tlumi- 
nação a Gaz, para lhes ser presente uma pro- 
posta feita pelo snr. Hardy Hislop, que por 
si e seus amigos se offerecia para comprar a 
totalidade das acções da mesma companhia 
por 50 por cento ! 

Nomeou-se uma commissão de tres accio- 
nistas para dar o seu parecer sobre a proposta. 
O parecer foi hontem apresentado e conclue 

que a referida proposta é inacecitavel por ser 
muito usuraria. 

Os leitores saberão provavelmente que o 
snr. Arens, engenheiro da companhi de gaz 
de Lisboa, fez uma proposta para tomar con- 
ta da companhia de gaz d'essa sidade, garan- 
tindo aos accionistas tres por cento annuaes 
nos primeiros annos, percentagem que deve 
augmentar com o tempo. À commissão no pa- 
recer, de que acima fallamos, pronuncia-se fa- 
voravelmente a esta proposta. 

Uma d'estas noutes foi roubada a igreja 
da Memoria; em Belem, levantada no lugar 
onde se deu o attentado contra a vida de El- 
Rei D. José, e, como diz o nome, em memo- 
ria de ter escapado El-Rei d'esse attentado, 

No domingo celebrou-se na mesma igreja 
a festa de desaggravo pelo desacato commet- 
tido, observando-se todas as ceremonias pres- 
criptas no ritual para estes casos. De Santa 
Maria de Belem sahiu uma procissão para a 
referida igreja, depois da entrada da qual se 
celebrou a mencionada festividade, feita a ex- 
pensas de El-Rei por ser a igreja da Memoria, 
como a da Bem Posta e outras, administrada 
pela casa real. ; 

Estava annunciada para hoje uma regata 
em Paço d'Arcos na qual deviam tomar parte 
os marinheiros portuguezes e os inglezes per- 
tencentes á esquadra que ha dias está surta no 
Tejo; duvidamos, porém, que hoje se verifi- 
que este torneio naval por estar o dia muito 
chuvoso e pouco propício para estas pugnas 
no mar.. 

Um jornal de Setubal, «A Voz do Pro- 
gresso», diz que vai procurar os meios para 
collocar uma lapide commemorativa na casa 
onde nasceu o afamado poeta Manoel Maria 
Barbosa du Bocage. 

O asylo de mendicidade acaba: de receber 
os seguintes legados em inscripções : 

1 de 5003000 réis, deixado pelo snr. José 
Guilherme Castanha, testamenteiros os snrs. 
Domingos Camezuli Briffa e José Bonnir : 

2 de 1005000 réis, deixados pelo snr. Car- 
los Marques Baptista, testamenteiro o snr. 
Felix Francisco Vieira : | 

“1 de 5008000 réis, deixado pela snr.* Ma- 
ria do Carmo Flores Guerra, testamenteiro o 
snr. Joaquim Marcos Carreira Guerra: 

1 de 1005000 réis, deixado pela snr.* D. 
Maria do Carmo Miranda, testamenteiro o sor. 
reverendo padre Antonio José da Rosa Tor-. 
res. 

Terminamos com a seguinte noticia que 
transcrevemos do «Jornal do Commercio»: 

« Hoje eclebraram-se na igreja parochial 
da Encarnação uns desposorios que tem certa 
singularidade. 

Acha-se ha tempos em Lisboa um indivi- 
duo natural de Bombaim que ahi é emprega- 
do no escriptorio da companhia ingleza de 
navegação denominada Oriental e Penin- 
sular. 

Este individuo visitou o asylo da Ajuda, 
em companhia de um ecclesiastico, coadjutor 
da parochia da Encarnação, e seu patricio, e 
logo se sentiu vivamente impressionado por 
uma das orphãs recolhidas n'aquelle asylo. 

E pouco tempo depois, o mencionado in- 
dividuo apresentou-se á direcção declarando 
que pretendia declarar-se com a orphã que as- 
sim desde logo lhe dominira o coração. 

A orphãtem 17 annos de idade, e é uma 
elegante menina, e de irreprehensivel procedi- 
mento. ; 

A direcção de bom grado cedeu aos dese- 
jos manifestados pelo pretendente, se a orphã 
os acolhesse benignamente. Consultada, an- 
nuiu ao pedido que se lhe fazia do seu coração. 

Mas, como era negocio grave e de respon- 
sabilidade, a direcção tratou de colher infor- 

mações ácerca do pretendente, tanto ácerca 
dos meios que possue para a sustentação do 
matrimonio, como a respeito do seu procedi- 
mento. Umas e outras foram muito lisongei- 
ras, e portanto ficou combinado o consorcio. 

A direcção do asylo mandou fazer um pe- 

! queno enxoval para a noiva, visto que tendo 
ella direito a persistir no asylo ainda por tros 


- 


annos, era de justiça dar-lhe alguma roupa, 
empregando n'isto parte do capital que ainda 
dispenderia se continuasse a ser tutelada. 

Hoje, pois, se realisou a ceremonia nupcial 
e no dia 20 os noivos partirão para Bombaim. 

Para a menina'foi uma fortuna que lhe ca- 
hiu do céu c para o noivo tambem será auspi- 
cioso o consorcio, porque a sua consorte aos do- 
tes do.corpo reune uma boa educação. 

Escusado é dizer que os noivos nunca se ti- 
nhama visto. oi uma paixão repentina, uma 
inclinação espontanea. 

Aorphã é filha natural de um individuo que 
morreu da febre amarella, posto que a certidão 
de baptismo dissesse que era filha legitima, 

A” previdente tutéla da direcção do asylo 
deve esta meniha a sua fortuna, porque a mãi 
em tempo pretendeu retiral-a do asylo, mas co- 
mo ella corria algum perigo na companhia da 
mãi, por esta não ter regular procedimento, a 
direcção não quiz annuir ás suas instancias e 
conservou a orphã n'aquelle caridoso aprisco.» 


NOTICIARIO 


Eanco Del Credere do Porto. — 
Hoje às 9 horas, em conformidade com o an- 
nuncio que hontem se publicou, foi aberta, em 
casa do snr. Benjamin Manoel Coelho Guima- 
rães, a subscripção para o projectado Banco 
Del Credere e chegou logo a 6:000 contos de 
réis. Em consequencia d'isto, às 11 horas fe- 
chou-se a subscripção n'esta cifra. 

Uma das condições dá subscripção é que 
cada um dos subscriptores entre com 145000 
réis por acção no momento da ratificação das 
suas assignaturas. 

Ministerio da fazenda. —Recebe- 
mos um exemplar das eontas da gerencia do 
anno economico de 1862-1863, e do exer- 
cicio -de 1861-1862, no ministerio dos ne- 
gocios da fazenda. Agradecemos o favor da 
remessa. 

Monumento de Pampelido. — 
Tendo a camara municipal do Porto solicita- 
do do governo a feitura do monumento na 
praia de Arnoso de Pampelido, em que no dia 
8 dejulho de 1832 desembarcou S. M. I. o Se- 
nhor D. Pedro de Bragança, e para o qual se 
lançou a primeira pedra no 1.º de dezembro 
de 1840, o governo mandou ao snr. director 
das obras publicas d'este districto que fizesse a 
planta e orçamento d'esta obra. Estes traba- 
lhos foram já remettidos ao respectivo minis- 
terio, e, segundo nos consta, a obra foi orçada 
em cerca de 1 conto de réis. 

Missionarios. — Os cinco missiona- 
rios, que na semana passada vieram de Bra- 
ga, para missionarem n'este bispado, não fa- 
zem as suas missões no Porto, mas sim na co- 


| marca ecclesiastica da Feira. 


Explosão de gaz. —Hontem, no thea- 
tro de S. João, na occasião em que no 1.º acto 
da «Traviata» se cantava o dueto do soprano 
e tenor, ouviu-so uma detonação surda, mas 
forte, para o lado do palco. O panico que 
inmediatamente se produziu foi tal, que os 
cantores fugiram assustados da scena, alguns 
musicos sabiram da orchestra e dos camaro- 
tes sahiram precipitadamente algumas fami- 
lias. Muitos espectadores correram ao palco 
a averiguar a natureza do accidente, e, des- 
cendo-se o panno de bocca, appareceu mo- 
mentos depois no proscenio o contra-regra, di- 
zendo ao publico que o espectaculo ia conti- 
nuar logo que os cantores se achassem mais 
tranquillos, o que effectivamente aconteceu 
alguns minutos depois. 

À detonação que tanto susto causou foi o 
resultado de uma explosão de gaz, que se deu 
no corredor dos camarins que estão por bai- 
xo eno fundo do palco, que não teve conse- 
quencias de maior, porque um empregado do 
gaz correu logo a fechar a torneira, interce- 
ptando assim a comunicação com odeposi- 
to, sendo tambem logo amassado o tubo no 
lugar da explosão. - 

Deu-se esta, porque, sentindo-se um forte 
cheiro a gaz, o empregado da illuminação pro- 
curava com uma luz o gitio onde havia gaz 
extravasado, e foi então que, inflammando-se o 
gaz derramado, teve lugar o accidento. 

Para tranquilisar o publico no momento 
do panico, concorreu muito o 2.º tenór Pian- 
na, que veio logo ao proscenio dizer que não 
havia motivo de receio. 

Este facto deve servir de ensino para que 
se empreguem todas as cautellas tendentes a 
evitar a repetição de semelhantes accidentes. 

Theatro Iyrico. — Teve hontem lu- 
gar a estreia do novo tenor Limberti, na ope- 
ra «Traviata», cuja execução ganhou muito 
com este cantor, não só na parte que lhe cou- 
be, mas tambem nas dos outros artistas. 

A «Traviata» foi hontem muito melhor 
cantáda do que o tinha sido anteriormente pe- 
la actual companhia, não obstante o sobre- 
salto que o sinistro, de que n'esta secção da- 
mos noticia, devia causar-lhes. 

O tenor Limberti mostrou que é cantor de 
bastante merecimento, porém a circumstan- 
cia de ser a primeira vez que se apresentava 
diante de um publico que lhe é desconhecido, 
e tambem o sobresalto em que naturalmente 
devia estar por motivo do accidente que logo 
no comêço do espectaculo se deu, não permit- 
tem que desde já possa fazer-se uma aprecia- 
ção segura e exacta do seu merito como can- 
tor e artista; comtudo achamos que sabe cantar 
bem, que a sua corda média de voz é agrada- 
vel e de bom timbre, e ainda que nas notas 
graves não tenha igual merecimento, cremos 
que não será exaggeração dizer-se que é um 
artista de muito merecimento. 

Foi bem recebido pelo publico, que o ap- 
plaudiu por differentes vezes e calorosamente 
na aria-do 2.º acto, que lhe valeu duas chama- 
das. Cantou magistralmente o andante d'esta 
aria. ; 
Na scena do 3.º acto recebeu e mereceu 
applausos. 

No fim do espectaculo teve uma chamada 
conjunctamente com a dama Alba, que em 
verdade mereceu esta demonstração. 

A coroa dinamarqueza. — Ha 
muitos annos que a coroa dinamarqueza não é 
transmittida em linha directa. 

Ao rei Frederico .VI, fallecido em 1839, 
succedeu seu primo Christiano VII[, que tam- 
bem não teve filhos. Frederico VII, apesar de 
tros vezes casado, morreu sem filhos. 

A princeza Carlota, irmã de Christiano 
VIII, casou com o landgrave Guilherme de 
Hesse Cassell, irmão'do avô do Eleitor reinan- 
te. Houve d'este casamento tres filhas e um 
filho. A filha mais velha casou com o duque de 
Anhalt Dessau, a segunda com o principe 
Christiano de Glucksburgo, e a terceira com 
o barão de Blixen Finech, chefedo partido de- 
mocratico dinamarquez. O filho casou em pri- 
meiras nupcias com uma princeza da Russia e 


em segundas com a princeza Anna, filha do, | 
"questão de saber o que a Inglaterra fará em de tudo o que fôr util à grandeza e prospori| 


actual rei da Prussia. 
Tendo o Eleitor de Hesse contrahido um 


casamento morganatico, nenhum dos seus fi- 
lhos é apto para lhe succeder, e o herdeiro proe- 
sumptivo da sua coroa é seu primo o principe 
Frederico. Porém este, mal visto na corte de 
Cassell, preferiu estabelecer a sua residencia 
em Copenhague, junto dos seus parentes ma - 
ternos, sahindo agora para a Suissa, porque a 
sua qualidade de principe allemão e herdeiro 
do Eleitorado de Hesse lhe impunham por de- 
ver este partido. 
Como o rei Frederico VII da Dinamarca 


| não tinha filhas, deviam, por sua morte, divi- 


dir-se os seus Estados. 

À Dinamarca propriamente dita passava a 
sua prima a princeza Luiza de Hesse, filha de 
uma irmã de seu pai, tendo os ducados de Sch- 
leswig, Holstein ce Laucnburgo de se partilhar 
entre diversas casas prineczaes, entre as quaes 
as mais importantes eram a de Holstein Got- 
torp, cujos direitos pertencem ás dynastias da 
Russiaede Oldenburgo;as de Sonderburgo-Au- 
gustenburgo, representadas hoje pelo duque 
Frederico de Augustenburgo; e as Sonderbur- 
go-Glucksburgo, cujo direito prevaleceu, por- 
que o protocollo de Londres, querendo evitar a 
desmembração da monarchia dinamarqueza, 
confirmou um pacto de familia, em virtude do 
qual todes os parentes por varonia renuncia- 
vam em proveito do principe Christiano de Glu- 
ksburgo (o actual rei), esposo da princeza Lui- 
za de Hesse, herdeira da coroa dinamarqueza. 
Esta, por seu lado, abdicou os seus direitos em 
seu marido, que assim ficou sendo herdeiro le- 
gitimo do rei Frederico VII, como soberano da 
Dinamarca e dos ducados, com o nome de 
Christiano IX. 

Já se vê que não é cousa facil comprehen- 
der estas complicações genealogicas. 

O excrecito dinamarquez. — O 
exercito da Dinamarca, concentrado nas for- 
tes posições do Danewerke, é; como já noti- 
ciamos, comandado pelo general Meza. 

Christiano Julio de Meza nasceu a 14 de 
janeiro de 1792 em Elseneur. 

Ao tempo do sitio de Copenhague , em 
1807, era primeiro cadete de artilheria na ci- 
dadella de Frederickschafen. Sendo depois 
professor na eschola militar, deixou este posto 
em 1842 e passou como major ao corpo de ar- 
tilheria, 

Encarregado do commando d'esta arma, 
ao tempo da revolução de 1848 distinguiu-se 
no ataque de Schleswig, de Bau e de muitas 
outras praças. 

Nomeado 'coronel no mez de dezembro, foi 
em 16 de abril de 1849 nomeado comman- 
dante da brigada de 15:000 homens, que ficá- 
ra na ilha de Alsen, e tomou uma parte activa 
na batalha de Fredericia. 

No 1.º de janeiro de 1850 foi promovido 
ao grau de major general, porém o seu mau 
estado de saude não lhe permittiu continuar 
nas oporações. Comtudo, não querendo ficar 
inactivo, entrou no estado maior do general 
Kroghs, e na derrota de Stolk, a 24 de julho, 
foi encarregado de reunir as tropas batidas do 
general Schleppegrell. Organisou as, voltou 
á carga e acabou por derrotar completamente 
o inimigo. 

No fim da guerra foi nomeado inspector 
do corpo de artilheria e depois encarregado do 
commando geral e das tropas acantonadas em 
Hensburgo (Schleswig), Jutland e Fynen. Em 
1860 foi promovido a tenente general ehoje é 
commandante em chefe do exercito dinamar- 
quez. 

| Casamento e morte. — O rigor do 
inverno, c os meios que se procuram para 
combater o frio, fizeram ultimamente duas vi- 
-ctimas. 

Um gravador de Berlin, celebrava ha pou- 
co o seu casamento em Hamburgo com uma 
joven d'aquella cidade. Depois de concluida 
a ceremonia partiu para Berlin com a sua 
joven esposa. . 

Passou-se a manhã seguinte e uma gran- 
de parte do dia, sem que os noivos appare- 
cessem, Alguns visinhos presentindo um ac- 
cidente penetraram no aposento do gravador 
e ficaram aterrados achando os dous esposos 
asfixiados pelo acido carbonico. 

À joven mulher estava morta, e o marido 
respirava ainda, porém apesar dos promptos 
soccorros expirou logo. 

Sua sogra, quando recebeu a noticia da 
catastrophe, cahiu doente c estava em perigo 
de vida. | | 

. E" mister cuidado com os brazeiros de 
carvão. 


, 
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Está aberta no cescriptorio d'esto jer- 
nai uma sabscripção cem favor dos 
infelizes bnbitantes de Cabo Verde, 
que Iutam com todos os horrores da 
fome e da miseria. 


COMMHUNICADOS 


Prestidigitador portugucez 


Regressou a esta cidade o prestidigitador portu- 
guez Antonio dos Santos KYonseca, que so propõe dar 
alguns espectaculos do prestidigitação, sendo um 
d'elles em beneficio do Asylo de Mendicidado. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 7, de Pariz 5 do Havre 
e Bruxcellas de 4. 

Já hoje temos noticias mais explicitas das 
operações das tropas austro-prussianas no 
territorio dinamarquez. 

O Eider foi atravessado em dous pontos. O 
exercito dinamarquez occupa uma posição 
concentrada em volta de Schleswig. - 

Esta posição é defondida na frento po 
uma linha de fortificações formidaveis, e nos 
flancos pelas aguas do Schlei a E. e do Treene 
a O. dos quaes todas as passagens são donomi- 
nadas por fortes baterias. Porém todas, estas 
obras defensivas serão inuteis se o canal de 
Schley não desgelar. 

O general em chefe do exercito alliado 
querendo aproveitar esta vantagem precipi- 
tou os seus movimentos, suppondo-se que o 
seu plano é terminar a guerra de um só gol- 
pe, torneando a posição de Schleswig pela 
direita em Missund, e cortando a retirada aos 
dinamarquezes para o norte e para o Baltico, 
mandando ao mesmo tempo atacal-os de fren- 
to pelos austriacos. 

O exito d'esta manobra depende da rapi- 
dez dos movimentos e do tempo. 

Se o Schlei tiver desgelado, este pla- 
no de-operações póde falhar. E effectivamen- 
te diz uma noticia telegraphica que o Schlei 
não tinha gelado. 

A Dinamarca pelo que se vê está resolvida 
a defender-se até à ultima extremidade. 

. À grande preoccupação do momento é a' 


tio graves conjuncturas. 
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As noticias de Londres dizem que o go- 
verno inglez procede com a maior iron 
specção, mas que tenciona soccorrer material- 
mente a Dinamarca para não deixar des- 
membrar aquella monarchia. 

Para este fim concentrará os seus recru- 
sos militares e fará mover as molas da sua 
diplomacia em Pariz, Turin e S. Petersbur- 
go, tendo enviado a Stockolmo um agente 
para decidir a Suecia a não obrar isoladamen- 
te, o à ligar-se com a Inglaterra para uma 
acção commum. 

Esta tentativa poderá muito bem encon- 
trar obstaculo na agitação popular de que o 
telegramma de Stockolmo dá noticia, e que 
talvez obrigue o governo dinamarquez a soc- 
correr immediatamentoe a Dinamarca, sobre 
tudo se as vistas do governo francez a isso 
so não oppozerem. 

As duvidas não durarão muito porque a 
guerra está seriamente travada e os aconte- 
cimentos marcham apressados. 


Despachos dos jornaes estrangelros 


PARIZ 6.-- O quartel general estabele- 
ceu-se em Gottorp hoje pela manhã. 

Os dinamarquezes abandonaram a sua po- 
sição, deixando sessenta peças nos ontrin- 
cheiramentos. | 

Apressam-se os preparativos para persc- 
guir os dinamarquezes até Flemburgo. 

A emulação é notavel no espirito das tro- 
as. : 

SOTFORT 6.—Os dinamarquezes eva- 
cuaram Schleswig. | 

Os austriacos marcham sobre o Dan- 
nwerke. 

PARIZ 6 (de tarde). — Nada importante 
do theatro da guerra. 

O marechal Wrangel negou a sua pro- 
tecção ao alcaide de Ekenferde, perseguido 
hoje e objecto da maior animadversão, por 
ter expulsado os partidarios do principe de 
Augustemburgo. 

O rei da Dinamarca chegou a Gottorp. 

PARIZ 6, —Receberam-se noticias do Me- 
xico, e o «Moniteur» publica as seguintes: 

O general Bazaine occupa Guadalajara 
com 14:000 homens. 

Vraga com 4:000 está em Colinas, perto do 
exercito de intervenção. 

O paiz está occupado geralmente pelas for- 
ças franco-mexicanas. Todos os habitantes fa- 
zem ardentes votos pela prompta chegada do 
principe Maximiliano. 

As noticias de Nova-York alcançam a 27. 

Longstreet foi reforçado com 20:000 ho- 
mens. 

| O forte Sumter desappareceu. 
Continua o bombardeamento de Charles- 


tons q: 
COPENHAGUE 5. — Não occorre nada 
importante. 


PARIZ 7. — O rei da Dinamarca visitou 
hontem, apesar do temporal, toda a linha de 
defeza do Dannewerke, acompanhado do ge- 
neral Meza e de todo o estado maior. 

O Treena continua gelado , mas não o suf- 
ficiente para manobrar a artilheria grossa. 

Suspenderam-se os trabalhos de defeza. , 

Na direcção de Missunde houve parte do 
dia de hontem um tiroteio bastante nutrido, 
mas as noticias não designam nenhuma ac- 
ção formal, 

LONDRES 7. —- As communicações te- 
legraphicas com Copenhague estão interrom- 

idas sem se saber a causa. 

ATHENAS 7. —Muitos despachos annun- 
ciam a tomada de Missunde. 

e 

O imperador Napoleão recebeu no dia 1 
do corrente, no palacio das Tulherias, a depu- 
tação do corpo legislativo encarregada de lhe 
apresentar a mensagem votada pelo corpo 
legislativo em resposta ao discurso pronuncia- 
do por S. M. I. na abertura da sessão. 

A' frente da deputação figuravam o presi- 
dente e os membros da meza do corpo legisla- 
tivo. O imperador tinha á sua direita S. A. I. o 
principe Napoleão o á sua esquerda S. A. o 
principe Luciano Murat. 

Aos lados do throno estavam os officiaes 
móres da coroa, o commandante em chefe da 
guarda imperial, o ajudante general do pala- 
cio, os ofliciaes da casa do imperador e os offi- 
ciaes de serviço da casa de S. A. I. o principe 
Napoleilo; os ministros c membros do conse- 
lho privado, os marechaes e os almirantes pre- 
sentes em Pariz, o governador da casa impe- 
rial dos Invalidos e o commandante superior 
da guarda nacional do Sena. 

O presidente do corpo legislativo, Mr. de 
Morny, leu a mensagem, á qual o imperador 
deu a seguinte resposta : 


«Senhor presidente. A mensagem, que me 
exprime a approvação do corpo legislativo, , 
toca-me profundamente. As discussões sobre 
a verificação de poderes e sebre a mensagem 
foram longas, meditadas, e posto que subtra- 
hissem ao exame dos negocios perto de tros 
mezes, não deixaram de ser uteis. Quaes são 
eftectivamente para qualquer animo imparcial 
os resultados definitivos d'esses dobates? Ac- 
cusações habilmente sustentadas foram victo- 
riosamente rofutadas ; a politica do governo 
tornou-se melhor apreciada; ostentou-se uma 
maioria mais compacta e mais dedicada à ma- 

mnutenção das nossas instituições, 
— «Sãoessas assignaladas vantagens, por- 
que,depois do infructifero ensaio de tantos re- 
gimens differentes, o que o paiz mais carece 6 
de estabilidade. Não é sobre um terreno sem 
consistencia, sempre revolvido, que se póde 
fundar cousa alguma perduravel. 

«O que vemos ha sessenta annos? A li- 
berdade eonverter-se exclusivamento nas 
mãos dos partidos em arma de destruição. 
D'ahi se originaram incessantes fluctuações; 
d'ahi proveio a queda do poder victima da li- 
berdade; e a queda da liberdade, victima da 
anarchia. Não deve mais acontecer semelhan- 
te cousa; e o exemplo dos ultimos annos prova, 
que se póde conciliar o que de ha muito pare- 
cia incrivel. 

«O progresso verdadeiramente fecundo é 
o fructo da experiencia; e a sua marcha não 
se tornará mais accelerada por systematicos e 
injustos ataques; mas sim pela intima união do 
governo com uma maioria inspirada pelo pa- 
triotismo, que nunca se deixa seduzir por uma 
vã popularidade. 

« Aguardemos da concordia e do tempo os 


possiveis melhoramentos. Não deixemos com- | 


prometter constantemente pela illusoria espe- 
rança de um optimismo chimerico, o bem pro- 
sente, que tanto anhelamos por consolidar 
juntos. Fique cada um na esphera de suas at- 
tribuições : vós, elucidando e fiscalisando a 
marcha do governo, ou tomando a iniciativa ; 


dade da Irança.» 


As palavras do imperador fora!” enudadas 


i . “ . Fr 
com os gritos de : Viva o imperador 


4 O 
“Abertura do parlamento inglez 

No dia 4, foi aberto o parlamento inglez, 
sondo o discurso real lido pelos a 
reacs, o qual é concebido nos sof!!'" Fe 


mos ; 


« Milords e senhores, de 

Temos ordem de vos dar io anti fa- 
que S. M. experimenta uma gran” *º cio 
ção recorrendo de novo aos consellit” as a 
do seu parlamento. S. M. tem a c ro : 
que participareis do seu sentimen E oderoso 
nhecimento para com Deus Tod? sbt 
pela occasiito do nascimento do fil! Brin- 
ceza de Galles. 

Este acontecimento provocou da parte do 
seu povo fiel novas demonstrações d'affeição 
e de dedicação á sua pessoa e á sua familia. 

O estado dos negocios no continente da 
Europa tem sido causa d'uma grande ancie- 
dade para a rainha. A morte do rei Frede- 
rico VII da jDinamarca provocoz a imme-= 
diata applicação das estipulações do tractado' 
de maio de 1852, concluido pela rainha, pelo 
imperador d'Austria, pelo imperador dos fran- 
cezos, pelo vei da Prussia, pelo imperador da: 
Russia, pelo rei da Suecia, e depois ratificado 
pel rei do Hanover, pelo rei da Saxonia, pe- 
o reido Wurtemberg, pelo rei dos belgas, 
pelo rei dos Paizes-Baixos, pela rainha d'Hes- 
panha, pelo rei de Portugal e pelorei d'Italia, : 

Este tratado proclamava que importava do 
preservação do equilibrio do poder e da paz 
da Europa que fosse mantida a integridade da : 
monarchia dinamarqueza, e que as divorsos 
territorios que teem estado até aqui debaixo do' 
sceptro do rei da Dinamarca, continuassem & 
assim ficar. Para este fim conveio-se em que: 
pela morte do rei Frederico VILe de seu tio,' 
o rei Frederico VI, sem prosteridade, S. M. 
actual orei Carlos IX seria reconhecido her- 
deiro de todos os Estados então reusidos debai 
xo do sceptro de S M. o rei da Dinamarca. 

A rainha, inspirada pelo mesmo desejo do 
preserverar a paz da Europa, come o que foi 
um dos objectos declarados por todas as po- 
tencias signatarias d'esse tractado, não tem 
cessado de fazer esforços parà conseguir a so =" 
lução pacifica da desavença que, por esta oc- 
casião, surgio entre a Allemauha e a Dina-: 
marca, e de advertir dos perigos que podoriam 
resultar do começo da guerra no norte da Eu= | 
ropa. p 

: S. M. continuará os seus esforços no inte- 
resse da paz. 

Os barbaros assassinios e as violencias 
commettidas no Japão em subditos da rainha, 
tornaram necessario que fossem dirigidas re-' 
clamações ao governo japonoz e sos daimios, 
cujos vassallos se haviam tornado culpados 
d'essas violencias. O governo do Japão acco- ' 


o da 


 Uu 


deu ao pedido que lhe fôra dirigido pelo go-" 


verno da rainha, e tendo sido dads uma plena 
satisfação, continuaram sem interrupção as 
relações amigaveis entre os dous governos. 
Porém o principo daimio de Satsuma recu- 
sou attender aos justos o moderados podidos' 
que lhe foram dirigidos. À sua recasa tornou 
necessarias medidas coercitivas, e 3. M. la- 
menta que, apesar de essas medidas levarem o 


daimio a concluir um arranjo, fossem todavia | 


oceasito da destruição de uma consideravel 
parte da cidade de Kagosima. Ser-vos-hão - 


apresentados os documentos relaíivos a este ' 


negocio. » 4 


A rainha ordena-nos quo vos informemos - 


que ella concluiu um tractado com o impora- 
dor do Austria, com o imperador dos france- 
zes, com o rei da Prussia e com o imperador 
da Russia. Em virtude d'esse tractado consen-' 
te em abandonar o protectorado das ilhas Jo- 
nias, e convem em annexar essas ilhas ao rei- 
no da Grecia. Ser-vos-ha submettido o texto. 
d'esto tractado. A rainha negocia agora um. 


tractado com o rei dos Hellenos para regular 
os arranjos que dizem respeito á reunião das ' 


ilhas Jonias ao reino da Grecia. 


Senhores da camara dos communs, a rai- ' 
nha desejou que vos fosse apresentado o orça- 


mento do proximo anno. Foi preparado com 
toda a sollicitude para a economia e com toda 
a apreciação do que é necessario para a efhi- 
cacia do serviço publico. 

Mylords e senhores, temos ordem da rai- 
nha para vos informarmos que a condição do 
paiz é geralmente satisfactoria. 

As receitas realisaram completamente o. 
algarismo com que se contava. O commercio 
do Reino Unido está em via de augmento, e 
em quanto a miseria nos districtos manufactu- 
reiros diminuiu até um certo ponto, ha lugar 
para esperar por provisões mais consideraveis 
de algodão do differentes paizes, as quaes até 
agora só haviam sido mediocres, fornecendo 
apenas aos nossos fabricantes as matorias no- 
cessarias para a sua industria, 

A rainha ordenou que fosse nomeada uma 
commissão com o fim de rever as diversas for- 
mas do subscripção o de declaração exigidas 
da parte do clero da igreja anglicana. 

Ser-vos-ha submettida uma copia do paro- 
cer d'essa commissão. 

Serio apresentadas ao vosso exame diver- 
sas medidas de utilidade publica, -* 

À rainha confia, com segurança, os gran- 
des interesses do paiz à vossa sabedoria o á 
vossa sollicitude, e faz a fervente supplica do 
que a benção de Deus" Todo-poderoso possa 
presidir ás vossas deliberações e dirigir 08 
vossos conselhos no interesse do progrosso, do 
bem-estar o da felicidade do seu povo fiel e 
dedicado. 


Telegraphia electrica 


DESPACIIO N.º 1970 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 10 DE FEVEREIRO ÁS 6 H. 
E 27M. DA TARDE 


STOCKOLMO 9. — As noticias da Dina-.. 
marca produziram grande consternação. E' 
immensa a multidão que percorre as. ruas. 

Em frente do palacio do ministro dina- 
marquez fazem-se demonstrações populares. 


E a 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


do dia 1] a 9 de fevereiro, esa... 44:3474246 
dom no dia 10... ceseesmeacas 4:3958265 
48:7428511 


— Dc icru/T 


1 


- 


“da do accó 
é adido 


Despachos de exportação 
Fevereiro 10 “sa 


RIO DE JANEIRO— Na barca Flor da Maia, 
A. J. M. Sampaio, 3 caixões com arbustos; A. F. 


Meneres, L lata com snlpicões; J. T. S. Braga, 1 bar- |' 


ril com carne de porco; A. F, Meneres, 101,76 litros 
do vinho; J. A. M. de Carvalho, 1 caixão com vides. 
BAHIA — Na barca Luiza, J. J. P. da Costa, 
100 barricas com figos; J, B. C, Carvalho, 200 liaças 
de vimes e 20 caixas com cebolas; José Áugusto, 50 
gaccos com feljões e 120 taboas do pinho. 
PLYMOUTH—Na escuna. Alexandre, Noble & 
Murat, 1 pacote com doce e 1 canastra com cebolas. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Franckfort, D., 
A. Soares, 27 pipas com azeite de peixe. 


e et TT e mm mm mm 
Completa descarga . 


Fevereiro 10 


RIGA—Brigue Hans Frederick, 
LISBOA —Vapor Lisboa. 


Geusros despachados para consumo 
Fevereiro 9 e 10 


Assucar—27 caixas, 55 saccas e 3 cunhetes. 
Arroz —25 saccos. 
Café —9 gnccas. 

Couros — 1009. 


Generos despuchajlos pela meza da 
“estiva 


Fevereiro 10 


Ferro forjado—9166 feixes. 
Aduellas—1000 paus. 

Aço em barra—275 caixões, 
Vinho—60 garrafas. 

Chá—l caixa. 

Cimento romano—160 barris. 
Úlgo petroline—1 barril. 
Cacau —10 saccos. - 

Oleo de liahaça—1 pipa. 


Movimento dos vinhos e aguas 
ardentes 


Fevereiro 10 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
WIBDO fm eco aéo «als pp dR Sos 6 Teo " 6950,00 
Aguardente.,..cccroccecoceoo 25,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro .....cccccrcroro 712,00 
Dito verdo... .coccconcccorceso 534,24 
DESPACHADO PAKA EXPORTAÇÃO 
VINHO cocoetosa NOS cocovivo 5270,00 


meme 
REVISTA COMMERCIAL 


Porto IO de feverciro 


Rendeu a alfandega do Porto no mez de janei- 
ro ultimo 173:5035279 réis e 1:4433475 para as 
obras da praça do commercio, a saber : 


Importação, ..ccoccrrocaresse ssa 153:6108805 
ExpprtaçÃoS AS De csccpancccscoss G:919 5770 
KEBXDOTTAÇÃOS cs cacccersc coeso 4358960 
Consiainm:s Ciasvascessocdso vê 6:60 784925 
TUDOS conndoqaEo Sebos Tê 1:1298590 
Diversas receitas. ... cercrvoscsvo 5:1208229 

173:5038279 


-="[D".5D5D. DD. =— 8 
" 


Cambios 


A ultima malla do Brazil não trouxe a abun- 
dancia do lettras que se julgava, rasão porque fo- 
ram negociadas ao cambio de 53 5/, a 53 7/s, 90 d. 
d. e 90 d. v., havendo porém mais compradores do 
que saccadores. Por em quanto não haverá altera- 
ção no cambio, salvo caso extraordinario. As trans- 
acções sobre Paris foram limitadas, e sobre Ham- 
burgo nada consta. 

As cotações que predominaram na quinzena fo- 


mz 
Londres 53 º/ a 63 7/a. ; 
Pam aa vo 2 SEU, 
Hamburgo 48 a 48 t/, nominal, 


ra 


Acções 


Tem eido grande o movimento na compra e ven- 
do novo Banco Alliança. De dia para 
dia a di Eae pór que se operam as transacções é 
consideravel. Estas acções que ha um mez so ven- 
diam pcr 54 de premio valem hoje 103, 115-e 129, 
Deve começar ainda no 1.º de março a fazer-se a en- 
trada da 1.º prestação de 203000 por acção. 

Dos outros estabelecimentos bancarios poucas 
transacções temos a registrar; é certo, porém, que as 
do Banco União tiveram grande alta e mantem boa 
procura, e só ao maximo preço cotado 6 que algumas 
go poderão obter. 

Não temos certeza que tenha buvido movimen- 
to nas acções dos Bancos Commercial e do de Por- 
tugal depois do dividendo do 2.º semestre do 1863 
pago, o a nossa cotação temol-a por nominal. 

Tem apparecido no mercado algumas acções do 
Banco Mercantil e tem obtido o maximo da nossa 
cotação, para o comprador receber o dividendo quo 
está proximo, 

-. As do projectado Banco Hypothecario teem 
sido procuradas e realisaram-se transacções a 600, 
700 e 800 réis de premio. 

Bão poucas as acções da companhia Utilidade 
Publica que se offerecem á venda, todavia as que 
apparocem são acolhidas pelos preços marcados. 

Nada mais temes diz 
de companhias mencionadas na nossa tabella por 
carencia de transacções, ; ciê 

Está annunciada para hoje a abertura da su- 
bscripção para uma nova companhia intitulada Ban- 
co Del Credere. 

As inscripções regulam do 49 n 491/,. 

A taxa do juro nos Bancos continúa inalteravel, 


Estado do mercado 


O movimento do nosso mercado durante a quin- 
zenn finda foi muito insignificante em todos os gene- 
ros de importação. Apenas houve pequenas vendas 
em aggucar e conros. . 4 

À falta de importação cos preços elevados que 
conservam os principacs artigos são n causa d'esta 
apathia, 

| À quinzona que vem entrar promette ser mais 
animadora, não só porque tivemos ultimamente a 
entrada de um carregamento de ngsncar de Pernam- 
buco,como abaixo mencionamos,como tarabem são es- 
perados outros, o que muito deve concorrer para o 
nosso mercado sahir do lethargo em que so acha. 

No mercado de exportação nada temos' de im- 
portante a mencionar. 


IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE — Este artigo durante a quin- 
zena finda esteve n'uma completa apatbia, por que 
não constou que se ellectuassem transacções. As 
cotações são as que sc mencionam na tabella. 

Importaram-se no referido periodo, 506 pipas 
pelo vapor ing. Alexandra, procedente de Glasgow; 
175 pelo palhaboto Senhora da Guia, de Valencia ; 
150 pelo patacho hespanhul Constancia, da mesma 
procedencia ; 24 de Hespanha,pela Barca de Alva, 

ALGODAO— Importaram-se 5 saccas pela bar- 
ea Laura de Pernambuco. ; 

Venderam-se desde 24 de janeiro até hoja 264 
saccas, sendo : do Maranhão 50 a 500 réis o 24 a 530 
réis, e do de Benguela 190 de 400 a 440 réis. 

| ASSUCAR-—As vendas durante a quinzena li- 
mitaram-se a ceren de 500 saccos do de Pernambuco 
e 12 caixas mascavo do Rio.. 

Os possuidores continuam sustentando as suas 
protensões de preços elevados. 

A não ser esta circumstaúcia ter-se-iam vendi- 
do as diminutas existencias que ha em primeiras 
mãvs, 

Importaram-se 4:612 saccos pela barca Laura 
procedente de Pernambuco. Prineipiou no dia 8 a 
sua descarga. ; 

Vieram de Lisboa, por transito, 31 caixas per 
ee ao carregamento da barca Bahiana, da 

ahia, 


Varios carregamentos d'este artigo, em viagem, Feveroiro 
Pernambuco, por Vizo—Barca Laura, cap. 


da Balia e Pernambuco, com destino ao Porto, são 
esperados brevemente. Com a chegada d'estes novos 


 Rondimento da alfandega grande de 


er sobre ns qutras acções | 


| supprimentos, é que se poderá definir a situação d'es- 


te mer . at 
“As cotações que vigoram actualmente são as se- 


guintes; 


Pernambuco, branco ............ 28200 a 23550 
» . somemos .c..cccrese sc. 18900 à 18950 
» Mascavo ..ceces. «e. 18600 à 15700 
Bahia branco ... +. 28000 a 25100 


»  MAascavo ...... E 15550 a 15650 
Rio mascavinho ...cccccmecero 15600 a 15700 
Maranhão mascavo..... rio 13500 a 15600 


ARROZ —Importaram-se 2:522 sacens do da In- 
din, sendo: 300 saccas pelo Franckfort, de Liverpool; 
1028 pelo Castilian. 

Da mesma procedencia : 1:194 pelo Lara, de 
Londres. 

Vendas regulares, de 43200 a 55400 réis. 

CAFE' — Vicram de Lisbon, por transito, 70 
saccas pertencentes ao carregamento da barca Bahi- 
ana, da Bahia, 

Não consta que houvesse vendas. Sustenta a 
cotação de 43500 a 48700 réis. 

CACAU —Em apathia, 

Vieram de Lisboa 10 saccos do da Bahia, 

COUROS — Não houve supprimento algum. 

Venderam-se durante a quinzena 4:785 couros 
seccos do Rio Grande, pequenos e grandes. 

As cotações são as que se mencionam na com- 
petente tabella, à 

FARINHA — Não houve supprimnento algum 
nem tão pouco vendas. 

GOMMA—Importaram-se 343 saccas pela bar- 
ca Laura, de Pernambuco, 

Não consta vendas. 

MELAÇO—Importaram-se 18 barris pela barca 
Laura, de Pernambuco. 

Não consta vendas. 


EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE NACIONAL — Tem-se vendi- 
do alguma da Beira de 1858 a 1903 réis, a pipa. 

AZEITE—A concorrencia d'este artigo, ainda 
que diminuta, tem supprido regularmente o merca- 
cado, razão por que se tem conservado a 55600 réis 
o almude. 


CEREAES—Os preços por que regularam ulti- | 


mamente foram os seguintes: 


- Trigo da Orca cascos sina ano 880 a 900 
D,- SOTOQLO da reino cia nie pio Rh 0 foi - 860 a 880 
+ DALDOUE. aco sas gua ones 800 a 820 
» estrangeiro... ccocecovo re 880 a 900 
Milho nacional... ..cccccrssoos 000 à 620 
» estrangeiro... ..coceseree. SO) à 550 
CONTO cs» comese copias naves so. OU ADI 
CAVACE doccacoc oro car edo co o LOUCA MAN 


LÃ DE TRAS-0S-MONTES — Regula 35650 


réis. 

- SAL— Cotação do graudo 453 réis, do miudo 
363 réis. Deposito de primeiro 150 milheiros, do se- 
gundo 200, 

VINHOS — Não houve movimento algum em 
nosso mercado durante esta quinzena. 

As compras no Douro, por casas esportadoras de 
primeira ordem tem continuado, citando-se ultima- 
mente uma transação avultada com a casa do snr, 
Wright, d'esta praça. 

Terminaram as provas no Douro. Vieram à pro- 
va 76:340 pipas, sendo qualificadas em exportavel 
58:846 e meia pipas, e em. consumo 17:493 e meia 

ipas. 

Foram exportados no mez de janeiro ultimo ; 


Litros 


VADIA o op00o 1146098 


Manifestaram-se para deposito no referido mez 
Vinho... ccssse. PRATES RE A eo 295933 


Esxistencia nos armazens do Porto o Villa Nova de 
Gaia em 1 de fevereiro 


VINHOS score e TER sa sp aa dio cqa qria (0a 57940552 


* 
a 7 ema 


Alfandega do Porto 


Generos coloniaes despachados para consum- 
mo nos armazens da alfandega em Massa- 
rellos no mezde janeiro. 7 


Assucar—397 caixas, 2449 saccos, 3 pipas, 7 
barricas e 189 cunhetes. 

Arroz — 3489) saccos. 

Farinha de pau—310 saccos. 

Cufé— 356 saccos, 

Cacau—8 gsnccos. - 

Gomma-—120 paneiros. 

Algodão— 248 saccos. 

Couros— 5431, 

Melaço—152 barris e 136 quartolas. 

Tapioca—l barrica. 

Aguardente—3 pipas e 22 barris. 

Doce seeco-—l caixa. 

Madeira—13 paus. 

Feijão carrapato—20 barricas. 


mm e time 
Praça de Lisboa 8 de fevereiro 


Lisboa de la Gdefevereiro,.....  36:4528062 


Idem no dia Osresodano con cias; cid se 


40.434p727 
Cotações ofilciaes 


Insoripções d'assontamento, juro 
pagonté 31 de dezembro de 1863 
Coupons idem.....ccce..s 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal, secnsccsoroctscoso 
Ttulos de divida publica [su- 


48 7/s o 49 1a 
48 7/, à 49 1/g 


Ligos] .cceccoscscccscs cc... 1 

Titulos de divida publica jagues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)....ecccsseoco 12 a 
Papelmoeda ....cccercssesvo 22 a 24 


E O o ns =) 
PARTE MARITIMA 
Porto 10 de feverciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 11 


é Ás 11 moRAB DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 4 
Vapor ing. Cintra. 

Barca S. Manoel 2º 

Brigue ing. Elizabeth Mc, Lea c um outro, 
Vento N. O. (brando) e o mar agitado. 


aa DE 


Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curso entrados 


e sahidos desde 10 de dezembro até | 


10 de fevereiro de 1864 


ENTRADAS 

Janeiro 

1 Nha Corgo UGRA Guilherme, cap. Sou- 
tinho | 

S. Miguel—Patacho Frederico, cap. Santos 

Londres —Vapor ing. Lara, cap. Kavanaugh 

Liverpool--Vapor ing. Castilian, cap. Lon- 

d 


on 
S. Miguel-—Hiate Victor Manuel, cap. Junior 


26 
»  Valencia-—Hiate Senhora da Guia, cap. Ve- 
lha 
» Glasgow Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 
nejio 


Londres —Hiate Santos, cap. Reis 
v — Stockholmo— Escuna suec. Jacob, cap. Ols- 


son À 
Riga—Patacho rus. Bethlebem, cap. Jarsen 


» Valencia— Patacho hesp. Constancia, cap» |. 


Marati 
New-Yvrk—Brigue Gardina, cap. Campos 


» - Cardiff—Brigue Bos Fé, cap. Campos 
» Riga — Briguo rus. Hans Frederich, cap. 
Schultz 
29 - St. Nazaire—Vapor fr. Ville de Lisbonne, 


cap. Ordronneau 


5 
André | 


Escuna ing. Gleannings, cap. Mereficld 


| Brigue ing. Eftort, cap. Gibren 


3:9828665 | 29 do janciro Em Salcombe, o Dolores, de New-Cas- 


6535 a 5558000 | 18 de janeiro 


1 » Em Dover, o Elisabeth Sophie, de-An- 

twerp para Lisboa, com agua aberta, 

12 » Em Portsmouth, o Hoppett, de Sto- 
ckholm para o Porto. 

» » Em Plymouth, o Orion, de Shields 
ara o Porto; c o Vinardingen, de 
cw-Custle para Lisboa, 

l Em Swansea, o Arve, de Lisboa. 

» » Em Leith, o Promotheus, de Faro. 

» Em Ipswich, o Robert Cottle, de 'Ta- 


Liverpool—Hiate Duarte 1.º, cap. Sampaio 
Havre—liate Oliveira 2.º, cap. Pacheco 
Riga—Barca rus. T. G. Schmahl, cap. Brosé 
dem—Barea rus. (rethseman, cap. Zalling 
Idem —Brigue rus. Da Capo, cap. Dusing 
Idem — Escuna rus. Olto, cap. Krakecuskxe 
Terra Nova— Escuna ing. Memento, cap. 
E uta 
em—Briguc ing. Sylph, cap. Williams 
»  Vigo—Brigue gi TS (E Gaza 
»  Idem—Brigue ing. Suzan Grey, cap. Wil- 


Us uvas ya 


liam 
» —Stockholmo — Patacho suce, Prosper, cap. 
Hogbore 
7  Marselha—Patacho Iberia, cap. Guerreiro 
»  Liverpool—Vapor ing. Pranckfort, cap Goff 
8 Villa do Conde— Barca braz. Nova Carolina, 
cap. Costa 
»  Riga-—Barca russ. Od, cap. Bodo. 
»  Glasgow—Vapor ing. Rokeby, capcFlinn, | 
& SANIDAS 
Janeiro 
14  Glasgow—Vapor ing. De Brus 
25  Aveiro—Escuna ing. Victory 
26 'Truco—Chalupa hol. Maria 


»  Pomaron—Escuna han. Almouth Catharine 
»  Riode JaneiroGalera Joaquina 
»  Blyth—Brigue ing. Belle 
»  Barcelona—Barca braz. Brilhante 
S. Miguel—Patacho 8, José 
»  Hull—Escuna ing. Crosby 
Bahia—Patacho Novo Activo. 
»  Pernambuco—Barca Claudina 
Bayonne--Patacho Clementina 
»  Cadiz—Vapor ing. Alexandra 
Lisboa—Vapor fr. Ville de Lisbonne 
Swansea, (por Aveiro)— Hiate Herminio, 
»  Sant'Anna—Patacho S. José 2.º 
»  New-York-—Barca Emilia Agnes 
» Londres—Patacho ing. Villago Bell 
Fevereiro 
5 Havre Patacho Alice 
» Liverpool—Vapor ing. Castilian 
»  Londres—Vapor ing. Lara 
6  Pará—Barca Alfredo 
» Maranhão —Galera Aurora 


Navios de longo curso surtos no Rio 
Douro em i0 de fevereiro de 1864 


A! CARGA 


RIO DE JANEIRO 
Barca Faria 1.º, cap. Mendes 
“» Flor da Maia, cap. Lopes 
» “Tomega, cap. Motta 
Briguc Guilherme, cap. Coutinho 
BATIA 
Barca Luiza, enp. Silva 
PERNAMBUCO, POR LISBOA 
Brigue Mello 1.º, cap. Silva 
LONDRES 
Escuna Fortunato, cap. Botelho 
Galeota hamb, Florentina, cap, Mablmanú 
Brigue Alipede, cap. Moraes 
SOUTHAMPTON 
Vapor ing. Tonning, cap. Rivere 
PLYMQUTIL 


DRISTOL E GLOUCESTER 
Escuna ing. Alarm, cap. Blacke 


HULL 
Patacho fr. Alexandre, cap. Gluahu 
DREMEN 


Galeota han. Caspar, cap, Rebeck 
SEM DESTINO 


PORTUGUEZES 
Barca Palmeira, cap. Rocha 
» Helena, cap. Brto 
» Silencio, cap. Carvalho 
» Laura, cap. André 
Brigue Gardina 
» Boa Fé 
Patacho "Thomaz, cap Reis 
» Alerta, cap. Moraes 
» Frederico, cap. Santos 
Iberia, cap. Guerreiro. 
ESTRANGEIROS 
Barca braz. Nova Carolina, cap. Costa 
Vapor ing. Prankfort, cap. Gott 
Vapor ing. Rokeby, cap. Flinn. 


v » Lucy, cap. Gara 
»  » Suzan Grey, cap. William 
Escuna » Memento, enp. William 
» »  Sylph,cap. Williams 


Barca russ. TP. G. Schamabl, cap. Brosé 

»  » Gethsemen, cap. Zalling 

» » - Od, cap. Bode, 

Briguc » Ilans Frederick,cap. Schultz 

» » Da Capo,cap. Dusing 
Patacho russ. Bethlchem, cap. Jansen 
Escuna » Otto, cap. Krabecuskxe 

» han. Helena, cap. Tito 
Patacho suee. Prosper, cap. Hogbone 
Escuna |» Jacob, cap. Olssen 
Patacho hesp. Barcelonez, cap. Storca 

» — hesp. Constancia, cap. Marati. 
Cahique » Joven Ignacito, cap. Requena, 


-— 


ame oem a E JEI TA Ciliimame e 


" WMovimenio maritimo cstrazgeiro 
com relação a portos de Portugal 


“ENTRADAS 


tlo para Lisboa. 
Em New-Port, o Devereux, de Lisboa. 
Im Swansca, o Canopus, de Lisboa. 
Ee Blyth, o James e Eleanor, de Lis- 
ou. ' - 
— de fever. Em Shields, o Governor, do Lisboa. 
1 » Em Harwich, o Robert Cottle, de 'Ta- 
vira. 
Em Bergen, o Hamburg Paquet, de 
Lisboa. 
22 » Em Wargo, o Aegir, do Lisbva. 
— de fever. un ie o Williams, de Shields para 
“18DOA. 


1 de fever. 
30 de janeiro 


vira. . 
SAHIDAS 
29 de janciro ro Portland, o King John, para Lis- 


oq, 

De New-Port, o Mary Janc, para 

Lisboa, 

De 'Troon, o Ruby, e o Annechina ; 

ambos pura Lisboa, 

2 de feverciro De Deal, o vapor Sydney Hall, para 
Lisboa. 


GRAVESEND, 2 de fevereiro—Entrou o Maria 
Helena, cap. Ramos, procedente de Lagos e Whydah. 
LON RES, 3 de fevereiro — Curregam para 
Lásbon : Fonseca co vapor Tartar; e para o Porto, o 


Beatriz. 


-—— a CO Tia e 
Welegraphia clecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 9 de fevereiro 


ENTRADAS 


CARDIFF, 14 dias—Escuna ing. Sylph. 
IDEM, 11 dias—Escuna din. Sophie. 

REDON, 10 dias—Brigue fr. La Petit Noemi. 
TERRA NOVA, 15 dias—Brigue ing. Flash. 
NEW-CASTLE, 32 dias — Patacho ing., Cou- 


et. 
HARTLEPUOL 22 dias — Escuna din. S. De- 


tona. 
NEW-PORT 12 dias — Brigue ing. Maryann. 
SUNDERLAND E PORTLAND 42 dias—Bar- 
ea ing. King John. 
-MOSSAMEDES E PORTOS DA AFRICA 49 
dias-—Vapor D. Pedro. ; 
NEW-CASTLE 46 — Barca ing. Rehoderlck- 


qu 


- 


NEW-PORT 12 dias—Barca din. Eliza, 


Harriet. 
MALAGA 8 dias—Polaca hosp, Maximo, 


- 


b 


O CS SS 


tbm 
"VALENCIA 18 dias—Polaca hesp. Arthemizia. 


HARTLEPOOL 20 dias—Patacho din. Talhe | tro, ou d'alli á rua do Campo Pequeno. 


SAHIDAS 
GIBRALTAR—Vapor ing. Sydney Hall, 
LONDRES — Vapor ing. Justícia. 


Edem TO 
ENTRADAS 

PARA! 34 dias--Brigue Viajante. 

MARANHAO 50 dias —Brigue Angelica. 

SUNDERLAND, HOLY ISLAND E FAL- 
MOUTH 42 dias—Barca ing. Harbinger, 

INVERHEITING, 25 dias—Patacho din. Pe- 
triz Lawiotz. 

NEW-PORT 18 dias—Barca ing. Alexander. 

STOCKOLMO, ELDENCUR E ARENDAL 62 
dias—Brigue Charlote. 

NEW-CASTLE 13-dias—Patacho hol. Vlaar- 
dingen. 

Não sabiu embarcação alguma, 


ANNUNCIOS 


S95SSSSSSSsSssSssssssssA 


EDITAL  & 
| 


À camara municipal da antiga, muito 
(3 


nobre, sempre leal e invicta cidad 


do Porto S 


AZ saber, que, havendo as córles 
geraes da nação portugueza resol- 
vido que no dia 11 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, se efivctuo 
o acto do reconhecimento pelas mes- 
mas córtes de Sua Alteza Real o Sere- 
níssimo Principe D. Carlos Fernando 
como successor do-lhrono d'este reino, 
determinon Sua Magestado Ei-Rei por 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveira po 
Raymundo Joaquim Martins 
Visconde de Pereira Maohado 
Antonio Cardoso dos Santos 
Visconde de Figueiredo. 
Antonio José do Nascimento Ledo 
Vicente de Souza Dias 
(591) 


decreto de 6 do corrente, que haja re- 
piques de sinos, e sejam permitidas 
luminarias e todas as mais demonstra- 
cões de publico regosijo por tão fausto 
acontecimento, devendo estas demons- 
trações verificar-se nas províncias do 
continente do reino no dia immediato 
ao da chegada da noticia de se havor 
realisado o. referido acto, e por isso a 
camara municipal certa do acrisolado 

amor e dedicação dos portuenses pela 

augusta dynastia reinesnte, confia em 

que não só na noite do dia da chegada 

de tão fausta nova como na immediata 

illuminarão as fronteiras de suas ha- 

bitações e darão todas as demonstra- 
ções de regosijo que 0 seu palrioLismo 
José Carlos Lopes 3 
ia má aa ana nd 
, 
A'S PESSOAS COMPASSIVAS 
A. G. Leal recommenda às pessoas 

º bemfazejas a snr.* D. Anna Araujo 
Camizão que existe no recolhimento do Fer- 
ro, e que, tendo tido uma boa educação, por 
ser de boa familia, se acha doente e sem ne- 
uhum outro recurso além das esmolas que 
aquella recolhimento recebe, pois que não 
tem parentes n'este paiz, vendo-se por isso 
completamente abandonada. 

“ Assim reduzida á mais triste situação, 
recorre ás pessoas compassivas, pedindo- 
lhes que se condosm do seu infortunio. 

OJE de manhã falleceu o snr. Anto- 

nio Luiz Pimenta, sollicitador de cau- 


) 


S9999665SSSSSSSSSSSSSSS 
=» 


9999665 95$S 


lhes suggenr. 
Porto e paços do concelho, 10 de fe- 
( vereiro de 1864. 
Visconde de Lagoaça, 

Presidente. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade 
Augusto Pinto Moreira da Costa 


555 


e 
ed 


É : 
à ; 
8 


nvite funebre 


sas. 

Ao seu cadaver hão-de fazer-se-lhe as 
honras funebres ámanhã 12 do.corrente, ás 
Ave-Marias, na parochial igreja de Santo 
Ildefonso. Não ha convite especial, por isso 
Antonio Luiz Pimenta Junior, filho do fina- 
do serve-se d'este meio para pedir acs col- 
legas e amigos d'elle e aos seus, o obsequio 
de assistirem áquelle religioso acto, por cujo 
obsequio se confessará eternamente agrade- 
cido. (030) 


FADO ODE PENNE ET art a oe b clio ; 
q E SS STA dA 
pro juizo de direito da 1.º vara, d esta” 
cidade, e cartorio do escrivão Evaristo 
Basto, e interinamente” Bernardino Antonio 
de Moura Soeiro, se passaram cditos em data 
de 6 do corrente mez de fevereiro, com o 
praso do 30 dias, e a instancia de D. Leonor 
Maria Coelho e D. Virginia Amalia Coelho, 
a chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito ao legado que lhes dei- 
xou Antonio José da Silva Reis, fallecido 
na cidade de Lisboa, como unicas filhas que 
são de Josó Duarte Coelho, residente n'esta 
mesma cidade, o virem deduzir dentro do 
dito praso, sob pena de revelia, tudo em 
conformidade da sua petição de justifica- 
ção. (022) 


peLo juizo de direito da 2.º vara d'esta 
cidade e cartorio do escrivão Francisco 
Vaz de Oliveira so passaram editos em data 
de 6 do corrente mrz da fevereiro, com o 
praso de 30 dias e ainstancia de Antonio 
Thomaz de Negreiros, viuvo, e sua filha e 
genro D. Porcia Bettencourt de Negreiros 
Cunha e marido Eduerdo Alves da Cunha, 
a chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito 'ao legado que deixou 
“Antonio José da Silva Reis, fallecido na ci- 
dade de Lisboa, ás filhas do primeiro au- 
nunciante dito Negreiros, e que se ao tempo 
do fallecimento do legatario fossem falle- 
cidas algumas das ditas filhas passaria o le- 
gado para os filhos d'ellas, ce na falta de 
filhos para os paes, como tudo melhor se 
expõe na sua petição juslilicaliva, a fim de 
o virem deduzir dentro do dito praso, 
sob pena de revelia, sendo os ditos an- 
nunciantos residentes n'esta mesma ci- 
dade. (523) 


ALVIÇARAS. 


NA rua do Campo Pequeno n.º 34, dão- 
se alviçaras a quem entregar uma pul- 


scira de ouro, que se perdeu na noute de | 


terça-feira de entrudo, desde a rua Formoza 
até ao theatro de S. João, no mesmo thea- 


(527) 


JUaU de Souza Maia declara que desde. o 
|? dia 10 do corrente deixou de estar ao 
serviço do snr. José Moreira de Campos, e 
como se lhe não faculta outro meio para lhe 
agradecer o bem tractado que foi durante o 
tempo que esteve em sua casa como caixei- 
ro, 0 faz por este meio Lributando-lhe todos 
os seus aflectos. (028) 


Leilão para liquidação 
Praça de Carlos Alberto n.º 23 e 2h 


)ONINGO 14 c dias seguintes do corrente 
mez, pelas 10 horas da manhã, haverá 
leilão, no local acima indicado, de todas 
as fazendas existentes no mesmo eslabele 
cimento, constando de quinquilherias, miu- 
dezas e outros objectos quo estarão presen- 
tos na occasião. (529) 


RO torço de 8. Domingos n.º 84 vendem- 
se 10) acções do novo banco Alliança, 

com 128000 réis de premio cada uma. 
« (026) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


a MAUA - 


E 


CUNHA 


WET A 


RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 


(DEFRONTE DA CASA DA COMPANIIA DOS VINHOS) 
* PORTO - 
Loteria de Lisboa 


PREMIO GRANDE 


“REIS 7:00084000 


EXTRACÇÃO A 22 DE FEVEREIRO 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros a 6,360), meios ditos a 
35300, quartos a 15650, oitavos a 850, e cau- 
tellas de 500.e 250 réis. (021) 


ENDEM-SE umes casas no Barredo n.º 

8a 40, de dous andares, armazem e 
sguas-furtadas. São foreiras ao morgado do 
Carregal, domínio de'5—1, pensão an- 
nual em dinheiro 28100 réis e O razas de 
sal miudo; quem as prelendsr póde diri- 
gir-se á rua de S. João Novo n,º 60, a José 


Luiz da Silva Costa. . (925) 


Leilão -de prendas 


QUE TERÁ LUGAR NO RECINTO DO 
HOSPITAL PORTUGUEZ DE 
BENEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO 


Commissão encarregada de promover 

prendas para um leilão que terá de ef- 
fectuar-se no recinto do hospital portuguez 
de beneficencia no Rio de Janeiro, e cujo 
producto será applicado para a Socie- 
dade Portugueza de Bencficencia, tendo en- 
viado grende numero de cartas a cavalhei- 
ros e senhoras pedindo-lhes prendas para o 
citado leilão , está certa de que us convites 
não poderiam chegar ao conhecimento de 
todas as pessoas que existem na cidade, e 
que de certo desejarão concorrer com us 
seus productos do arte ou prendas para um 
pensamento que é todo de CARIDADE E GRA- 
TIDÃO para com os nossos irmãos residentes 
no Brazil; pede a mesma desculpa d'esta 
falta involuntaria e ao mesmo lempo o fa- 
vor de adoplarem est: annungio como con- 
vito especial para o dito fim. As prendas re- 
cebem-se na rua do Santa Catharina n,º 62 
ou no Bomjardim n.º 1005 até os fins do méz 
de maio do corrente anno. 

Luiz José Nunes 
José Bento Ramos Pereira 


Daniel Pinto da Cruz. 


A 7 (482) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


309, Rua de Santa Catharina, 509 
| (20) 


'adaria e pasteleria franceza 
De Francisco Barrat 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


AO de 1.º qualidade e pasteis finos de to- 
das as classes, 4 moda de Pariz, com- 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
rino, Magenta e Plum-Puddiwg;o que hade 
mais moderno na arte de pasteleria de mesmo 
que os acreditados Gáteaurx des Rois. 
Recebem-se encommendas feitas com ante- 
cipação. Preços rasoaveis. (39) 


ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA > 


ANTONIO JOSE DA SILVA CUNHA 


Eua de 8. João n.º 84 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
N.º 1— 1.º qualidade a 105 réis por kil. 


» Q—28 » al0O0 » » » [cnsa- 
» Q— 2 » a 90 » » >» Icada 
» 3—3.* » a 80» » q 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3043) 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS DANIOS 
PORTO 


Arma PR e 2 PRE A, 
Casas para vender 


andares para a rua e quatro para o lado 
do rio, de onde tem vistas magnificas, e 
uma casa na rua de S. Roque com o n.º 
97. Podem ver-so todos os dias da uma 
hora às 4 da tardo. (410) 


' 


| 


É T——u 


NOVO THESOUNO DA SAUDE Ê 
ESCOVA ELEGTRO-HAGNETIPA 


po poutor Ta. DUMONT, DE PARÍS 


—« 

: . es 
Esta escova, de uma forma tao simpa. 
como graciosa, não exige nem despçs o 
nem medicamentos para produzir, à vo 
lade dos que d'ella usao, secos mais fel 
elleitos. Unica em suas combinaçoes, Ji. 
porta nao confundir aº Escova electro 1 
gnctica, cam nenhuma outra escovar, 
apparelho destinado à applicacao da Gi. 
tricidade nas doencas; cura das dores qi 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a (is, 
quezudosmembros,as doenças dos pulim q. : 
do estomago, dos rins, clc., BL, rue É = 


chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, go 


e 


VARD DU PRINCR EUGÊNE, 18, PARIS; Páje 
O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; dy 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO ILS, 
Sar MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA- 
RIA, Nº 79, NO PORTO. 


(856) 


CRIMAULT E Ca, PRARMACEUTICOS EM PARIS 


Este novo medicamento que se apresenta sob uma 
forma limpida et agradavel o um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que os medicos 
desejavam desde muito tempo e que os esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos nãe tinham 
podido reunir c combinar sem decomposição, = saber a 
quinquina que é o medicamento tonico por excsllencia, 
co ferro qui é o elemento principal de nosso sungue. 

Ha apenas um anno que apparecem esse quaducto é 
já em todos os hospitaes e na “corte imperial dz França 
elle substituio todos os antigos medicamentos ferrugi- 
nosos conhecidos. O xarope toni-regenerador engrega-so 
com o maior successo em todos os casos em que é ne- 
cessario reconstituir o corpo e tornar a dar up sangue 
os seus principios alterados ou perdidos. As cmves pal- 
lidas nas moças anemicas e delicadas cujo desanvolvi- 
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 


A 


recem rapidamente sob a influencia dessa escellente , | 


preparação. . : 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appetite, digestõrs lentas 
ou penosas, Iymphatismo, pobreza de sangue, escrofu- 
las, convalescencias das febres graves ou pemiciosas 
são promptamente curados pelo xarope de quinquina 
ferruginoso. 

O prospecto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse medicamento é por exccllencia o consersidor da 
sande, o reconstituinte da economia humana e que é 
indispensavel as pessoas que habitam os paizes quentes 
como preservativo das cpidemias. : 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Sonza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (S65 


| Rua das Flores n.º 45 à 5f 


PRO EUEU gorgorões e glacés pretos mo-. 


dernos de metro de largo; ericos pa- 


letots de casemira e de velludo para senhora. 


(4435) 


“POMADA ANTL ' 
OPHTALMICA 


Legitima da viuva Faraler de 
EBordemns 
ENDE-SE na drogaria de Sequeira, rua 
da Bainharia n.º 64, em frente da Ponto 


Nova. (180) 
Der ed poTas, chancas e tamancos 


de Penafiel: vendem-se 
(489) 


— — 


M a rua da Alegria n.º 8 


no largo dos Loyos n.º 47, 


———ss a ao —— mm 


qusitira e * 
RRETA O vende-se um rico pismno no- 
free) vo de aulhor aífamado. 


(380) 
Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. se (413) 


ULES Leroy Waigel, horticultor francez 
e residento em Lisboa, previne os seus 
amigos e freguezes que por motivo de mo- 
lestia e da grande secca que tem feito não 
póde vir este anno a esta cidade do Porto, 
mas não obstante isso salisfará qualquer 
encemmenda que se lhe faça directamente 
ou por intervenção do snr, A. R. Ferreira 
Vianna, morador na rua do Almada n.º 90, 
1.º endar,nãosó do fructeiras, flores e arbus- 
tos do seu variado sortimento dos annos an- 
toriores, como de instrumentos de jardina- 
gem, esperando que todas as pessoas que 
se dignarem honral-o com a sua confiança 


ficarão satisfeitas. (279) 
Floricultura e selvicultura 

SRS RV A acreditada 

FEAR N quinta das 

do Virtudes, rua dos 

PRE Fogueteiros n.º 5, 

pet a ha uma rica varic- 


* ms dade de camellias, 
rosciras de espinho, diversos arbustos para 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras de diversas qualidades, 
tangerinas, limoeiros, o optimos pecegueiros 
de Amarante. (3045) 


HORTICULTURA 


MONTINUA a vender-se por baixo da as- 

semblea da Trindade, um novo sorli= 
mento de 60 qualidades de pereiras e ma- 
cieiras dos melhores qualidades francezas, 
que vende por duzia a 38200, 48000 e 45500 
réis, e avulso 400 réis; mogueiras de Íructo 
preto a 240 réis; um sortimento de rozes 
de musgo, c varios arbustos, que vendo 
por preços modicos, (320) 


Pozzolana dos Açores 


ONTINÚA a vender-se no seu deposito 
em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
slfandega ou na Reboleisa n.º 7, (385) 


Enxofradores é impermiaveis 
Ô 


grande deposito d'estes objectos (agencia 
de uma das maiores fabricas de objectos 


de borracha em Londres) mudou-sedas Con- 


gostas para a rua de S. Francisco n.º 21 — 
Porto. (157) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OA de S. Miguel n.º 21 a 23, com tres DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(448) 


Ee 
x 


PePRia a SP ST A A AÇÃO TRE MO ah o 
Conde de Terena e seu genro o mar- 
quez de Monfalim, tendo-se ausentado 
do Porto por algum tempo, agradecem por 
esto modo, em quanto o não f:zem pessos]- 
mente a todos os sess parentes e amigos, 
Os pesames que lhes deram por occasião do 
fallecimento de seu presado filho e cunha- 
do José Maria Pedro Brandão de Mello Co- 
gominho, e a assistencia com que honra- 
ram o funeral do mesmo em a nouto de 4 


Gas [Aceder EA NS Tp SEM ar 
Maria da Ascensão de Vasconcellos, 

* D. Emilia Ermelinda de Vasconcellos, 
Ricardo de Vasconcellos e Bruno de Vas- 
concellos agradecem a todas os pessoas da 
sua amisado quo lhes fizeram o obsequio 
de assislir ao funeral de sua irmã D. Julia 
Sebastiana de Vasconcellos, no dia 30 de 
janeiro, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, o que fazem por este 
meio, por o não poderem fazer pessval- 
mente. (477) 
FÃ RSS 


+º4, 


SR EITA, a 


Campanhia Portuense de Elumi- 
PAR 
nação a traz 
GÃO convidados os snrs. acciovistas d'esla 
companhia a reunirem-se em assemblêa 
geral, no-edificio da Bo'sa, na quinta-feira 
18 do corrente, pelo meiu dia, para lhe ser 
presente a resposta da exc.”"* camara mu- 
nicipal á commissão nomeada pela assem- 
blêa geral; D relatorio e proposta do enge- 
nheiro da fabrica do gaz da Lisboa, e outra 
do snr, H. Hislop. 
Porto, 4 ds fevereiro de 1864. 
; O presidente, 


- Justino Ferreira Pinto Basto. 
(465) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


Direcção convida os snrs. accionistas 

a realisarem até ao dia 25 do corrente 
a 6.º e ultima prestação das suas acções, 
na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
por osda uma. . 

“Para este elfeitol estará aberto o escri- 
ptorio no edifício da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da da manhã até ás 
3 da tarde. 

Porto, 5 de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, ; 
Antonio José do Nascimento Leão. | 
— (468) 


Feira de Março em Aveiro 


MANOEL Antonio Loureiro de Mesquita, 

da cidade de Aveiro, como proprietario 
do abarracamento da mesma feira, faz saber 
a todos os negociantes ou feirantes; que te- 
nham de concorrer á dita feira no corrente 
anno, que é preciso avisarem o annunciante 
até ao dia 1.º de março, dos lanços de bar- 
raca de que precisam para as suas lojas, de- 
clarando as ruas a que pertencem os gene- 
ros que vem expôr à venda para melhor re- 
gularidade da mencionada feira, sob pena de 
que não o cumprindo assim não terão direito 
a pedir os lugares, por ser esta uma das suas 
* condicções do seu contracto com a camara 
municipal d'este concelho. Outrosim faz pu- 
blico, que por deliberação da camara muni- 
cipal foi accordado que o primeiro dia de feira 
fosse no dia 26 de março, por ser o dia 25 
sexta-feira santa. 

Aveiro, 7 de fevereiro de 1864. 
M. A. L. de Mesquita, 
(495) 


Contra-annuncio 


UIZ Antonio de Souza, da cidade de Pe- 
nafiel, na qualidade de irmão e her- 
deiro do fallecido João Antonio ds Souza, 
0 Queimadinho, vendo “e novo um annún- 
cio de Manoel Francisco Gomes, em que 
este so intitula pai e tutor de uma menor, 
dizondo que a mesma é neta do fallecido, 
declara que esse annuncio é repetição de 
ontros do mesmo theor, com o unico fim 
de ver se arranj1 algumas libras para as suas 
esfomeadas algibeiras — é uma verdadeira 
cascalhada. Nem o annunciante Manoel Fra- 
cisco está considerado e reconhecido pai 
de sua menor, nem a figurada maternidade 
deixa de ser uma invenção cstulta para obter 
alguns patacos — porque essa menor é uma 
criança, cujo assento do baptismo revela, 


-“ 


não só que apparecera abandonada no lugar | 4 


da Raza, mas quo é filha de paes incogni- 
tog. Não é com annuncios que so difinem 
direitos — venha com essa decantada acção 
de filiação que ha mais de um anno pro- 
melteu e até hoje não propoz! e lá se lhe 
mostrará que tudo é cascalhada. | 
Porto, 9 de fevereiro de 1864. 
Luiz Antonio de Souza. 
(912) 


a ED SR e pos 
ANOEL Francisco Gomes, como tutor 
de sua filha menor Maria da Soledade 
Souza Gomes, neta do fallecido João Anto- 
nio de Souza, por alcurhs o Queimadinho, 
faz de novamente publico que ninguem con- 
tracto ácerca dos bens componentes da he- 
rança do mesmo, pois que pertencem todos 
exclusivamente 4 mesma menor como sua 
unica e universal herdeira. E para ser de- 
clarada tal vai o annunciante, como tutor 
da mesma menor, usar da competente acção 
de filiação e petição de herança. 
Porto, 8 de fevereiro de 1864. 
Manoel Prancisco Gomes. 
| (490) 


Partido a concurso . 


PERANTE a meza da Santa Casa da Mise- 
ricordia da villa da Povoa do Varzim 
está aberto o concurso, por espaço de 30 
dias, a contar do dia 45 do corrente, para 
protignto do partido do medico do hos- 
pítal. 

O ordenado é de 2008000 réis, e alten- 
dendo á população da villa o a grande con- 
correncia no tempo de banhos, julga-se que 
o pulso poderá dar 3508000 réis. k “ol 

As condições do provimento estão pa- 
tentes na secretaria e serão enviadas aos 
concorrentes que as requisitarem, 

Povoa ds Varzim, 6 de fevereiro doe 


1864 (491) 


É 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros urtigos para 0 mesmo 


fm, (296) 


Approvada 


therapeutica de quasi todos os paizes. Com e 


N. B. — O Ioduro de Ferro impuro ou falsificado 


somente os vidros de Pilulas que tiverem un sincte 


Achao-se nas principaes Pharmacias. 


+ 


E” PILOLAS vs BLANCARD 5 
ACADEMIA DE. A» CONSELIO MEDICAL 
DE MEDECINA AO IODURO DE FERRO INALTERAVEL sab PETESBUNGO. 


EXPERINENTADAS NOS MOSPITAES DS Fraxca, DE DELGICA, DE IRLANDA, DE TUNQUIA, ETC. 
Mênçoes honoraveis nas Exposiçês universaés de NEW-YORK 1853, e de PARIS 1855. 


« De todos os melo: propostos ate hoje prra administrar o loduro ferreo em estado de |f 
« pureza, o melhor, assim penssmos, e este que foi indicado pelo Sr" BLANCARD. 
MiaLgE, professor adjuncto de Sua Magestade o Imperador (Chímica applicada a 

therapeu'ica, 4856. p. 319. 

“Segue-se dos titulos acima assim como dos numorosos documentos scientificos transcriptos em a |f 
maior partê cos livros de medecina, que estas pia accupaô actualmente um lugard importante no 
ífeito, envolvidas de uma camada resino balsanco de 

uma tenuidade excessiva, ellas tem a vengatem de serem inalteraveis, sem sabor, deum pequeno | 
volume, et de, nyô cansor os orgaos digestivos, Gozando das propriedades do lodo et do Ferro. cilas ||; 
convem principalmente nas affeções chloroticas, escrofulosas, tuberculosas, cancrosas, a Icucorrhea, |f 
a amenorrhea, à anemia cic ; ex»: ellas offorecem aos praticos uma medicoçad das mais encrgicas |k 
para modificar as constituiçôs Iysipsaticas, fracas ou debilitadas. — Dose : 2 ate 4 pilulas por dia, |k 


he um medicamento in- 
ficl e as vezes perigoso. Deveró sc admittir como preparados pelo autor 
de prato reactivo collo- PCR 
pes 


cado na parte inferior do rolha e a assignaturo presente firmada em boixó 
de um rotulo verde. — Desconliar se ha das falsilicacões e imitaçoes, — 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Autorisadas 


Pharmacentico, rue Bonaparte, 40, à Paris, |f 


ça a pm sig DU MD DO AD SO O PAD SP, nr 


(889) 


94 RUA DE D 


Phi 


EA GRANDE EXPOSIÇÃO E VENDA BE PLANTAS 
Do estabelecimento de J. Martin Fils &€.º, 
horticultores em Pariz, Barreira de 
7 Fontainebleau 


O snrs. amadores que se dignarem honral-a com a sua visita acharão n'esta ex- 
posição ou deposito provisorio as mais ricas collecções do plantas de luxo que 
desejar se possam, exhibindo-se exemplares da maior belleza. Arvores frucliferas das 
maiores e melhores especies, perciras, macieiras, pecegueiros, ameixoeiras, alperceiras, 
cerejeiras, noguciras, etc, com amostras de Íructos naturaes, entre os quaes se notam 
peras e maçãs do peso de 4 a 5 arrateis cada uma. 
+» Recommenda-se tambem. particularmente a groselha em arvore, cujo cacho pe- 
sa de 1 a 2 arrateis, e framboesas, maravilhas das 4 estações, fructos de grossura pro- 
digiosa. Ha tambem o grande aspergo de Australia, do cabeça encarnada e cabeça 
branca, cebolas de flores de Hollanda, sementes de flores e de plantas alimenticias. 


Tudo por preços mui moderados. 
Tambem se encarrega de plantações 


e do risco dos jardim. (888) 


Declaração 
Commissão permanente eleita pelos vo- 
luntarios da Rainha declara que, tendo- 

lhe o barão de Grimancellos oficiado pe- 
dindo-lhe uma relação de todos-os volun- 
tarios da Rainha que ora existirem por esta 
lhe ser pedida pelo ministerio da guerra, 
a-qual a commissão com bastante trabalho 
pôde organisar « lh'a remetteu, e como 
consto á comissão que o dito barão de 
GrimanceHos organisou uma outra relação a 
seu modo ea remelteu para o governo, jul- 
ga a mesma do sen dever fazer publico que, 
se algum dos mesmos voluntarios deixar 
de ser conteroplado por effeito de alguma 
medida decretada em beneficio d'elles, se 
não queixe da commissão, mas sim de 
quem remetteu a dita relação, pois que esta 
declaração tem por fim lançar fóra do si 
qualquer odioso uu censura que possa r6- 
cabir á dita cominissão. 
Antonio Marques de Carvalho. 


| (519) 

-“Aprinceza taribaldina enganou 
mais.de sete no flicalro Circo no 
dia terça-feira à noule. 517) 


o 
Guarda-livros 

TU" individuo com prática de commercio 

e cseripluração, simples, mixta ou do- 
brada, que filla e escreve o francez e in- 
glez, ollerece-se para qualquer casi com- 
mercial ou repartição; quem precisar queira 
indicar sua morada cm carta fechada, no 
escriptorio deste jornal, com as iniciaes 
KB. 6. (407) 


“ ALVICARAS 


UEM achasse na ultima nonte do carna- 
val uma pulseira de ouro queira entre- 


NTE-HONTEM no theatro de S. João,como 
houve grande concorrencia cem conse- 
quencia da chuva juntou-se grande porção 
de guarda-chuvas—desencaminhou-se um 


e trocou-so outro, por isso pede-se aos snrs. 


que encontrarem este engano queiram man- 
dar ao mesmo theatro para se destrocar, por- 
que assim como alguns snrs. perderam as 
suas marcas e lhes foram restituidos espera- 
se a mesma graça. (208) 


trelatina para clarificar vinhos 
a 480 réis o kilogramma 


|QUONTINA a vender-se no escriptorio de | 
: CG, Roiz Batalha, 
Dl 


rua de Bellomonte n.º 
(507) 


Lapins superiores para mantilhas 


34. 
(499) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber sapatos de borracha 
“é de superior qualidade, que vende para 
homem a 600 réis, para senhora a 500 réis 
e para crianças a 400 réis; guarchuvas in- 
glezes ao preço de 45000 réis. (509) 


ARRAFAS inglezas de um e meio 
quartilho, proprias para embar- 
que. 
“Rua da Rebcleira n.º 19. 


VENDE-SE na rua das Flores n.º 


(520) 
ANRUNCIOS MÁRITIMOS 
Lishoa 


or Rr 4a 


ERMEO O vapor — LISBOA, 


gal-a na rua das Plores n.º 103. (518) — capitão J. G. Rocha, 
+ ———————— | LA sabirá 5 feira 11 de 
O Collegio de 8. Sebastito mudou para à | an fevereiro, ás 4 horas da 


? rua de Cedofeita n.º 198 a 204. Estará 
patente para os pretendentes. | | 
O director, 

José Maria de Faria. 

Diem, > 0 (497) 
Diligencia entre o Porto e Regoa 
gencia entre o Porto e Rego 
Bbm Aa Maria Custo 
e dia dcSá Pa-| 

| » checo, viuva de Mi- 
guel Pereira de Sá Pacheco, annuncia a todos 
os seus amigose freguezes que estabelece de 
novamente uma corrida de diligencia para a, 
Regoa que terá principio no dia 10 de feve- 


reiro, sahindo do Porto todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras,e da Regoa todas as ter- 


| ças, quintas e sabbados às 3 horas da manhã. 


Os bilhetes vendem-se no Porto rua do Laran- 
jaln.º 115 cena Regoa em casa do sur. Manoel 
Joaquim da Costa Santos. - (500) 


heções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE e vendem-se nara dos In-|* 


glezes n.º 36. . (211) 


Acções de todos os bancos e 
Inseripções 


(IOMPRAM-SE e vendem-se no largo da| 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(UOMERAMN-SE na rua de 


Mas 


À rua Formosa n.º 385) 
vende-se vinho legitimo 


de Basto a 50 réis o quarlilho e dito da terra 
a 30 e 40 réis. (483) 


É Vir vende-so aguardente de| 
cana legitima engarrafada c preço commo- 
do. j (203) 
Os acreditados sabonetes de pó de 
ga Mr 1 fia RA. 
CJONTINU AM à venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 

Preço GO réis cada um e por duzia tem | 
abatimento. | (23) 


o 


| e a 4 d 
Taj A raa das Flores n.º 7), qa ea 
CAD A A A RA E 


Ra é tarde. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 

das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 

prata a 3oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores- 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 

ler & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 

dar, (e .) 


e". 


Liverpool 


PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão John Goff, sahirá 
0.º feira 11 do corrente 

aa às 5 horas da tarde, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ag se deve dirigir quem quizer carregar ou ix 
e passagem, assim como ao snr. Carlos ros 
365) 


Pa Se " 
a end ZA po 


rua dos 


Dublin 


nglezes n.º 87, 1.º andar 


& Glasgow 


| TEA O vapor inglez — RO. 
| N Ê KEBY —, capitão Ja- 
perto dt aa AD a mes Flinn, sahirá sab- 
A a p er y se. 
US bar bado 13 do corrente, 


Para carga e passageiros tracta-se com 6 con- 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
CN 168 


praça. 


O vapor inglez — 
ONCER, — capitão 
* + *, espera-se aqui to- 
dos os dias para gabir 

* com brevidade. 
Quem quizer carre- 


Bristol 


gar ou ir de passagem tracta-so com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 


N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 


S. João n.º 156. de apromptar seus vinhos para esto vapor, visto que 
(412 ) | ha-de ter pouca demora. 


RR A O vapor. inglez — 
ERA — deve sabir até 
ao dia 12 do corrente 


mez de fevereiro. 


O 
CIN 


vapor inglez —. 
TRÁ, — comman- 


sahirá por estes dias. 


Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A, Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, (443) 


A + 
g pra | as 


| dante Henry W. Lloyd, | 


Londres 


O brigue — LUCY, — capitão John 
cott | | 


Scott. 
ie hs; O patacho — PROSPER, — capi- 
sas tio C. Hogbone. | (4545) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. 


Londres 


A sabir com muita brevidade os 

Dm navios: 

pe SOVERIGN, — capitão « » «, 
| (4202) 


(sm 4610) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


dire Miller & €.”, rua dos Inglezes n.º 


Londres 

O brigue portuguez — ALIPEDE, 

» Ea — capitão José E. de Oliveira de-Mo- 
th” racs, sahe em 15 dias. 

Sra Ainda tem lugar para carga. 


Leith 


O brigue inglez — EFFORT,— ca- 
pitão Joseph Gibson, sahe com brevi- 
” dade por ter a maior parte da carga 
prompta. (170) 


Copenhagem Roads & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 
“ pitão F. Ehlert, sabe com brevi- 


dade. 
(172) 


- ” s - 
Bristol & Gloster 
pa A escuna ingleza — WILLIAM 

RENAS EDWARD, capitão David Jones, es- 
Ev o? pera-se para gahir com brevidade. ' 
Io DE oa [173] À 
Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Nova-YVork 


O brigue pertuguez — GARDI- 

ta NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
” vidade. 

Ê Para carga tracta-se com o caixa 

Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 

Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


Bristol e Gloucester 


Sahirá com muita brevidade a es- 

cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 

7 no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 

— capitão Jobn Philp, que sahirá com 
(303) 


“e 
Moe SA 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
7 de de 1.º classe. 
EPT ON pa Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão RARO, 


A barca — TAMEGA, — capitão 
iauim Motta, vai sahir com brevidade por 
a ter já 4 scu bordo parte da carga. 
da cebe carga e passageiros & pa- 

gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre ém um perfeito estado, 

Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. (4282) 


Rio de Janeiro 


A barca —FARIA 1.º—sahirá no dia 

15 de fevereiro, se o tempo o permittir. 

Para o resto da carga e passa- 

À Bm geiros,para o que tem excellentes com- 

modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 

das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160, (4651) 


Rio Grande do Sal 


A barca brazileira — NOVA CARO- 

LINA — sahe com muita brevidade ; 

” tracta-se com o caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


| (420) 
Bahia 
À nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sabirá com brevidade. 
Para carga o passageiros, tendo 
para estes buns commodos, tracta-se 
Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 


822) 

Pará 
A sabir de Lisboa a barca — NO- 
ditam VA CINTRA —o mais breve pos- 
aa” sivel, por ter a maior parte da carga 

Ras prompta. A barca é de segunda via- 
gem, bem construida, forrada e pregada de cobre 
e com excellentes commodos para passageiros, tanto 
de prôa como de ré, aos quaes se offerece o melhor 
tractamento possivel. 

Quem na mesma quizer ir de passagem, a pa- 
gar neste ou n'aquelle porto, tracta-se com seu 
proprietario Joaquim José Rebello de Lima, no caes 
da Ribeira n.º 40 n 42, ou com Luiz Pereira Fir- 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 19, e em Lis- 
boa com Chambica & Gonçalves, no caes do Sodré. 

Adverte-se nos snrs. passageiros que pretendam 
ir na dita barca, que serão conduzidos a Lisboa sem 
despezas à sua custa. (485) 


EDPECGEAÇULOS 


“5.º feira 41 de fevereiro 


Rio de Janeiro 


fe Pr . 


4 + 


NEN 
3 E 


pa 
- 


a ad 
he 4 sb 


com Joaquim 


T. BAQUET. — Funcção de prestigiação dada | 


por Mr. HERRMANN, dividida em tres partes, — 
O espectaculo acha-se anuunciado por noticias e car- 
tazes. 

À terceira parte consta de um brinde dado por 
Mr. Hermann ao respeitavel publico, composto de 10. 
premios phantasticos, e o ultimo será um magnifico 
relogio sabonete de ouro. 

N. B. Os bilhetes desde já se acham à venda 
na casinha d'este theatro. 


Preços correntes em 10 de fevereiro de 


[08 DE PAUTA 


Importação POR - PREÇOS, DIREI samma 
Aduelia de Riga... o. milheiro | 8505000 9005000 

TPI de Meme Hiro idas pa 6 8008000 . 00,000 

» QMJUeDOS ce cos va os . .» 

h h la .. . : .. .. p- i a 1705000 1805000 
[RARA os 27. coma Cla 1808000 1605000 
Algodão do Rio .. .. ce se, vos kilg. 0,459 AS O 

o» da Bebia, PER pi e A E » e f - . 

» de Pernambuco .. .. ce. c.0. 0. 0) | 

» de Maranhão machina .. .. te. » o 8580 

»* da India +... smiçoo vo qa » o B400 8440 | | kilg 
Aleatrão da Suecia .. e ie ce cre fo barril 98000 93500 E UA: 
Arroz do Pará. .. mo teéo corres, ++ py) kilog. 68,752 E E, 

»., do Maranhão .. .. .. . . » : Ff E | 1 pilg 

», VADOLR E Ro dns .. .. sa col, iBA » o 

BP ETC Ai 48200 58400 |. 

Assucar de Pernambuco .. .. (c) .. «» | kilog. 14,688 18900 28550 

» doRiodeJaneiro., .. (Cc) su ss » 18600 15700 100 15] 

» da Bahia cc. o (OX | fome » 18900 25100 8- 
Prora  pteraço RO cdi Ed q il 

reu d'America .. .. e. ess toaabo nm ad kilg. 
Barba de baleiaem taboa.. .. e. «+ | Kilog. 0,459 | .. 15000 x 18200 10 Eig. 
Brins d'Inglaterra .. .. E moxateas fade peça ei, TO 

» ». é* 00; dis » o 

mito BUBA. riso us caro DB! So fipoiidh » BERG ” saS0O 1 Mig 

» TRT E > .. » Po ! 
era me pu ES op reantealsd kilog. 0,459. is o - Es: 

» branca. co (so. cusmiabares Leaf £g. 
Chumbo em barra ebuos rf kilog. 58,752 pra Sao sta 
Caparítoza ; «is pao”! ow prgors Pesssirois ED B) g. 
Café do Rio ., 1º (0) kilog. 14,688] 45500 Agr00 ARE SS 

» » .. .. .. .. ar da .. g FR A é jo á 

» Da . (CO). o 

» Escolha 1.» (a) » 8 f 10 kilg 

» Pos com oo 00 diet (0) » 8 Mia “d 
é » da Baia. ondas pira voe a em , O É | 

BONO GO X EEN inciso asa CJ) “oe 0% | 

» = 'da BABIa,, ques co iça” (0)Ue na NAO » Á 3500 | 1 ilg. 
Ohiires STANdOs Vogco oaiitoo Custo cas TOP cento 53400 5 k 

» — pequenos.. 06 Fab - | py ! 13900 
Couros seccos da Bahia ..-.. .. .. +. | kilog. 0,459 8150. 8155 

» » do Rio Gr andedel7 a 22R .. » 8150 8155 Ho blg. 

» cai » , RL so » 8165 ds 

» salgados de Fernambuao e Maranhão... » 8115 8120 , 

u É do Pará e Bahia .. ÁS 8115 8120 Ho big. 
Lampóchal Ts “e Sa. ce da kilog. 58,752 28700 f 25800 | :- 

De fado, ter Dee in o ao Sa O 15800 , 25200 | 
Enxofre depedra.. .. .. ee cre ar +e | kilog. 14,688 8750 8800 
o em cânudos..'. ve er coa aa do » 9850 ,, 8900 10 kilg. 
Estanho em bárrinha.. .. e. ce +» | kilog, 0,459 8 82 10 kilg. 
Farinha de pau do Brazil., .. »» | kilog. 58,752 |. 35400 88600 | 10 kilg. 
Garrafas inglezas & mp . groza 45800 53100 1 big. 

« de Bremen,. .. su... » 43500 8 
Gomma do Brazil em panciros.. .. kilog. 14,688 13400 15600 | 10 Eilg. 
Lonas inglezas de 30 polegadas 1.º,. peça 135000 145000 1 lc: 

» » de2d  » 24. » | 115500 128000 | ma 
Linho de Riga marca WFPIK.. kilog. 58,752 Roe 213400 

» » bs WFPHD TR O, » 218600 . 

- do» CARE. » 205800 | ) 10 Eig., 

» » » WPHD.. , . . » 915000 

dA cBErnROS DE A) » 5 3500 

» canhamo de Riga marta PRH .. » 3 135500 E 

» » » » EAM, » 3 133000 10 kl 

» » » » PPH .. » | 8 ; 1923500 | ) EB. 

2» PED =? e 2 posa] PO » 8 128000 

tab aa Ge SNS ria comu * 5 105500 |. 
Manteiga ingleza de Cork,. .. 12 .. .. | kilow 459 
Ponto Astaire cielo 8 o rpis PESO | | 10 Mig, | (14800 

eo de linhaça .. Bo op Rosa OS 'cd ad almude ' 
Passas de Malagae Alicante .. .. .. Sd Pr ess rd 

- ; ' : 23000 238500 1 big. 
Pixe da America... E à SS barril E: 8 10 kilg. 
Pimenta em grão;. ROSES "a, e +» | kilog. 0,459 8110 8120 1 hilg. 
Queijo Londrino.. .. .. EP » 39280 3320 1 kilg. 

» Flamengo .. kilog. 14,688 53809 5 1 ig. 
Salitre a E aç és” ONE nd AE LG » 3 fé cada 

SP EPONNAÃO * 50 0 te! Ma 6 O UU a aq X lg. 

PR ia À tm 35200 -f 38300 
Spa Pe Mo er tr oct dE cp 77 [AOS OASO 83000 - 7108000 

n »  Lombarda DN né . » OO Í 82000 

DUBR rs q pn » 53000 f 65000 

» Dress ar "vo ga Soo LA : 95000 fo TB000 

o imimbonan de tr) 2, | 0 Se 

» Eos » VM Sr É 45000 58000 

» eglo.. Vo? dom CU ivo “o oo » E) 

»: CaBtTAVEDI.. o Set es do ãã » 5 Í 3 

» Baita. VÃ. .. .. “. .. .. » - 5 f g 

ms us IRBTUÉIDA SS dceiio Rss ata CE o E E E t 8. 

» Persa... .. .. .. a, “e geo. .. Masi ] , 33200 , 35600 
Vaquetas. o cs. do isto nisi io uma s 13700 1 kg. 
Verdete ED 1 DO AGE, kilog. 0,459 avos BENTO Sama 5320. 1 , 

Exportação “prarros POR 
SIHIDA 
Aguardente fina,. '. aa as K | 
doas d jolo, . - pipa 1853000 1905000 | 10 decal: | 104 

O e malas ci 1 [lo 1ác88] “28600 “asno 

» Cm CASCA NA À 0. SEL acrros a d 
Azeito COCO ira mis SÊ Tao sd Sea SER E eceiiado tipo 15100 19200 
ATOS ACIONAR ramo Som Josie da POR O ada : almude | 58600 B 
Chumbo de munição .. Do) Iqabrii dia kilog. 68,752 45800 58200 
Cominhos CERA e E DE 5 13000 78200 
Cortiça.. cu Sidi q . | Kilog. 14,088]. 38600 85800 

» PCI Pe kilog. 58,752 Meto 7 5500 

» as dº3 z 

. É » é 13500 23400 | € 
a su ” º " *º |kilog. 14.688) 83600 33800 |) /ah ad prio 

» de vela fino.. SF ATA ME E % Arno SOU) | 

» 24 Wu erdinario .. .. .. ve o da * - 3 85520 
Laranja doce .. E q j 43000 
Limão =. cobrando nilis | | milheiro 13500 
Presumtos;.. .ou, aouatai Do “do quo! TI kilog E 688 SE00O 258400 
im pai ME ao aii .. A kilog. 0,459 48800 58000 

esindetôres .. li» my : eia º MEDO 
gaia o SORO Tan e | de O 
Sumagre ecos Jaci) St tt | kilog; 14,688 Sar 84600 Lkilg | 95 
Sêda de pello e trama brand dg E ias 8300 + + 5400 

ses PD a aee TrRaJOS, 0,459 68000 68500 

« » sas » ABAS, .ú Êo ] midis 58000 55500 8 

« Doo. . e > 3. Já ; | k o 43000. 45500 TR y À ad val, 

« em rama fina » E sçdvis ob vbdasl 38200 - 33600 28 

« po DADO So + 4 perigo dava E ' 13900 85200 

« » redondo e macho ces 23000 


t 
' 
; * 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
da pauta pagam todos os- generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as 
obras da Praça do Commercio. — "Todos os generos nacionses pagam por sabida meio p. c. do seu valor, 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
e vinagre, que teem direito fixo; e os estrageiros re-exportados pagam à p. e. do seu valor — O com- 
mercio indirecto paga: mais 20 por 100 sobre os direitos, exepto vindo em navio portuguez. 

Os cereaos de producção nacional são livres por sabida. 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a D34 litros 24 centilitros. 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


a Véla — Vapor Véla — Vapor 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia o : Rigae Memel,..vseccrrcores cr ra Pd E 
Santos e... core coes. .cenues . 1 0 New-York e... .. Canta nau sas 2º% » 
Pará e Rio Grande do Sul,,........ 1!/u Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha.,. 1 » 1/,0% 
Maran O corno eternas ua 1/4 » AIBALVO SUS ads SAN TIS DaS L 1 hd 
Londres, Liverposl, ,sesescseses 11/,» Mo Op|Pigueira..ccesederirecccrocersran dl d 
Glasgow Cardiff... ..ccsecreeseres 11/gn Terceira e 8. Miguel (ilhbas),.,.,.... 1 » 
Havre, Bordeus o Nantes,,........ 1 » Cabo Verde (ilhas)... .,.........00.1 
MIMAnA osasco sos cenas oescso Do B Loanda, Benguella........ccree. 1 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam. ,... 11/,» E VMAISGR.. chasconsoasto ve cascas AM» 
Stokolmo....corcsesorescrorecers 11,» Barcellona e Terragona,,......... 1%/4p 


Sobre cascos de navios de véla por sono 6679 


f — por seis mezes 3 1/, 
para viagem de longo curso, 


! “o = Vapores, por anno, 6 “/, 
e 70 para viagens costeiras. 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 19 de fevereiro de I864 


Quantidade , Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda 
de Designações das emitti- | bolso por . Último divideado 
acções. acções . das acção , Sonante 
16:000 | Banco de Portugal .......cccctserero, 5008000 | Todas | 5005000 5358000 | 2.º Semestr 63 — 19 
10:000 » Commercial do Porto ............ 2003000 7:500 2003000 2605000 : 2.º: pe ia FR 1663 — 155000 
7:500 » Mercantil Portuense. ............ 2005000 7:500 | 2005000 | 2735000 1.º Semestre.do 1863-— 3000 
920:000 Do União . sadio piejo ais o na Deisacs dos e 1008000 | 20:000 1005000 1325000 2.º Semestre de 1863 — 45500 
1:500 | Apolices garantidas ;.....ccsercre ss fel 2008000 139 | 2008000 | 2145000 Juro 4 p. e. no smno 
1:200 Emprestimo sob titulos da C.: Municipal... 10038000 690 | 1005000 5) - Juro 6 p.c. ao auno 
6:000 Companhia Utilidade Publica... ........ 2508000 4:800 | 2508000 | 2943000 Juro 6 1/, p. e, ao anno 
4:00 » Viação Portuense. .......... 503000 | 3683 | 508000 |+ 5 “o Anno de 1862 — 23700 
8:000 » Iluminação agaz........... 505000 | 8:000 503000 5 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 4% 
1:000 » de Seguros Segurança....... 1:0005000 1:000 508000 B) Anno de 1862 — 303000 
1:000 » Garantia ..ccesspscssedesso 1:0008000 1:000 |. 605000 g Anno de 1863 — 103000 
2:000 » EQUIAGÃO agem one cone do do. 5005000 2:000 258000 . 8 Anno de 1862 — 23250 
400 » Seguros Douro ..,..cecaeras 1003000 400 108000 8 - Anno de 1863 — 63000, 
400 » Moncorvo provinciana ,......| 1005000 400 208000 | 3 | Anno de 1863 — 105000 
225 » Vapor de reboques ..... cese*) + 1003000 | 225 11005000 "| 3 — Anno de 1862 — 188000. 
1:000 » Mineração Perseverança,....) 505000 2:000 | 2158000 ô nominal. eq É 
2:000 —» » Harmonia ....... 503000 1:000 178500 Ê nominpl + q 
800. » » — Amizade......... 508000 800 4 205000 8 nominal duma ue 
240 » Lanificios de Lordello ....... 5008000 120 | 5002000 | 4603000 Anno de 1861 — 273500 


RESPONSAVEL m. 


bu) 


Ss. 


